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 Resumo 
Este estudo aborda as motivações dos docentes para a utilização de vídeo no contexto de 
uma instituição de ensino superior - a Universidade do Porto - assim como as suas perceções 
quanto às vantagens e desvantagens de utilização deste meio. Para melhor conhecer se, como, e 
porquê o vídeo é usado, os docentes foram divididos em dois grupos distintos. O grupo A, 
composto pela amostra recolhida do universo conhecido de docentes que utilizam vídeo nas suas 
unidades curriculares; e o grupo B que inclui docentes que participaram em ações de formação 
dedicadas ao vídeo na Universidade, mas que não utilizaram este meio desde então. Foram 
realizadas entrevistas individuais a todos os membros de ambos os grupos, seguindo um protocolo 
de entrevista semiestruturada. Os resultados revelam dados sobre o porquê de os docentes terem 
começado a utilizar o vídeo e qual a sua perceção sobre a utilidade deste meio, sobre a facilidade 
de utilização e sobre as motivações para o utilizarem. Todos os participantes foram encorajados 
a partilhar problemas encontrados na utilização do vídeo. Este estudo pode ajudar decisores 
políticos de universidades, docentes e designers instrucionais a melhor compreenderem a 
perceção dos docentes quanto à utilização deste meio e a delinearem novas linhas de ação. 
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 Abstract 
This study focuses on educators’ motivation for using video content within a Higher 
Education Institution - the University of Porto (U.Porto) - as well as their perceptions on the 
advantages and the disadvantages of using this medium. In order to better understand if, how, and 
why video is used, educators were divided into two different groups. Group A, sampled from the 
known universe of educators that use video in their units; and group B, that includes educators 
that have attended training courses on the subject of video at the University, but have not used 
video ever since. Individual interviews were conducted to all members of both groups following 
a semi-structured protocol. Data revealed why educators started using video and what is their 
perception about the usefulness of the medium, its ease of use, and their motivations to use it. All 
participants were encouraged to share their distresses and difficulties when using educational 
video. This study can help University policy makers, teachers and instructional designers to better 
understand educators' perception on the use of this medium and draw new lines of action. 
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1. Introdução 
Na última década o vídeo assistiu a um aumento de popularidade enquanto meio 
comunicacional. Com o aparecimento e o crescimento de plataformas de partilha de vídeo como 
o YouTube ou o Vimeo, os internautas passaram a ter um meio privilegiado para se expressarem 
livremente e difundirem a sua mensagem para um número cada vez maior de potenciais 
consumidores. Esta popularidade tem vindo a migrar para as instituições académicas, e com 
particular interesse para este estudo, para as instituições de ensino superior (IES). A Cisco (2018) 
prevê que em 2020 o vídeo seja responsável por 82% de todo o tráfego online. Aliado a estas 
projeções, o vídeo e a sua aplicação têm vindo a ser alvo de estudo por investigadores das mais 
variadas áreas do saber. Sendo usado em diferentes contextos de ensino-aprendizagem nas IES, 
em momentos síncronos ou assíncronos, em regime presencial, semipresencial ou a distância, o 
vídeo veio para ficar, mas as suas reais potencialidades são ainda desconhecidas e a eficácia da 
sua utilização ainda é inconclusiva. Muitos estudos apontam para a existência de problemas 
associados à utilização do vídeo, como a verificação do aumento do absentismo. Existe 
igualmente uma crescente discussão envolvendo a geração dos “millennials” e como esta poderá 
forçar mudanças na forma como as universidades atuam e se devem preparar para o futuro.  
Ainda assim, as universidades vão adotando novas tecnologias dedicadas à produção e 
disponibilização de vídeo, para além da utilização das já referidas plataformas YouTube e Vimeo. 
Tecnologias como o Panopto, uma ferramenta de gravação de aulas (Lecture Capture no original 
em inglês), surgiram no mercado e as universidades rapidamente se associaram à sua utilização. 
A visibilidade que o vídeo confere às IES tornou este meio particularmente atraente para as ditas 
instituições. De acordo com as estatísticas do YouTube, “mais de 1,9 mil milhões de utilizadores 
com sessão iniciada visitam o YouTube todos os meses e todos os dias as pessoas veem mais de 
mil milhões de horas de vídeo”1. Estas estatísticas indicam também que “mais de 70% do tempo 
                                                   
1 https://www.youtube.com/intl/pt-PT/yt/about/press/ acedido a 27/01/2019 
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de visualização do YouTube provém de dispositivos móveis”1. É neste contexto de utilização do 
vídeo a nível mundial que surge esta investigação. 
Este estudo nasce assim da necessidade que existe em sistematizar a utilização do vídeo feita 
por docentes da Universidade do Porto (U.Porto). No desempenho da minha atividade profissional 
na unidade de Tecnologias Educativas da Universidade do Porto, estou diretamente associado à 
implementação do Panopto na instituição, prestando apoio à promoção e produção do vídeo na 
Universidade. Verifica-se que, apesar de existirem muitos docentes, investigadores, não docentes 
e estudantes a utilizarem vídeo como parte das suas atividades letivas, não existe uma 
sistematização da utilização do vídeo. Não são conhecidas as motivações para a sua utilização, as 
dificuldades sentidas e as formas encontradas para as superar.  
Com este estudo pretendemos dar um primeiro passo em direção a um conhecimento mais 
inclusivo da realidade da U.Porto, permitindo avaliar de que forma a implementação está a 
decorrer e como se pode auxiliar o processo, quer ao nível técnico como no plano político-
institucional.  
1.1 Contexto e Motivação 
O presente trabalho pretende avaliar a perceção de docentes da Universidade do Porto 
(U.Porto), quer daqueles que utilizam como daqueles que não utilizam vídeo, quanto à sua 
utilidade e facilidade de utilização. Atualmente o vídeo já corresponde a mais de 75% de todo o 
tráfego de internet (Cisco, 2018) e esta utilização do vídeo tem vindo a refletir-se no campo da 
Educação, onde existem cada vez mais experiências de integração deste meio nas práticas letivas.  
No decorrer da minha prática profissional integrada na unidade de Tecnologias Educativas 
da U.Porto, constatei que existe uma crescente utilização de vídeo na universidade, mas cuja real 
extensão da utilização é ainda desconhecida. Na U.Porto, os docentes são livres de utilizarem 
quaisquer tecnologias, não sendo obrigados, à data da escrita final deste texto, a utilizarem tanto 
a plataforma gestora de conteúdos Moodle U.Porto, como o sistema gestor de vídeos Panopto. No 
caso do Moodle U.Porto, todos os anos são realizados inquéritos aos docentes e estudantes para 
verificar qual o nível de satisfação destes com a plataforma e a perceção de utilidade desta para o 
seu trabalho2. Remetendo-nos para o vídeo, existe uma crescente utilização deste meio em sala 
de aula e fora desta. No entanto, as diferentes utilizações não estão documentadas e muitas vezes 
são desconhecidas, na medida que os utilizadores são totalmente autónomos na utilização que 
fazem e não necessitam de a comunicar à unidade de Tecnologias Educativas. Desde o ano letivo 
                                                   
2 A título de exemplo, podem ser consultados os resultados do inquérito realizado a docentes e estudantes no ano letivo 
2016/17 em: https://elearning.up.pt/wp-content/uploads/2017/09/infografia-final-inqueritos1617.pdf 
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2015/16, no sentido de facilitar o trabalho de gravação por parte dos docentes, foi adquirido o 
Panopto, um sistema de Lecture Capture (gravação de aulas) e um Video Management System 
(sistema de gestão de vídeos).  
A principal motivação para este estudo passa por ter um conhecimento mais sistematizado 
sobre a utilização do vídeo na U.Porto, por saber as principais razões para a utilização e não 
utilização do vídeo, podendo assim a Universidade ter um ponto de partida sólido para o 
desenvolvimento de estratégias para a promoção da gravação de aulas.  
1.2 Problema(s), Hipótese(s) e Objetivos de Investigação 
Para conseguir ter um melhor e maior entendimento sobre a utilização de vídeo por parte de 
docentes da Universidade do Porto, este estudo tem como objetivos: compreender a opinião dos 
docentes acerca do vídeo em educação; como e porque o usam ou porque não usam o vídeo; qual 
o papel da ansiedade; em que contextos pode o vídeo contribuir como um meio válido e quando 
pode ser prejudicial; como colmatar as frustrações e dificuldades sentidas pelos docentes ao 
planearem usar o vídeo; compreender as tendências e previsões quanto à utilização de vídeo em 
educação; comparar os resultados com a literatura e casos de estudo semelhantes. 
Estes objetivos concretizam-se nas seguintes questões de investigação: 
• De que forma é usado o vídeo pelos docentes da U.Porto? 
• Qual a sua perceção quanto à utilidade da sua utilização? 
o De quem usa; 
o De quem não usa. 
• Que tipologias de vídeo são utilizadas? 
• De que forma a pressão de pares dita a utilização (ou a não utilização) de vídeo? 
• Existem diferenças na perceção dependente do campo de estudo de cada docente? 
• São autónomos na sua utilização? 
1.3 Estrutura da Dissertação 
Para além da introdução que se constitui como o capítulo 1, esta dissertação contém mais 
cinco capítulos. No capítulo 2 entramos no estado da arte e são apresentados os trabalhos que 
suportam a componente teórica desta investigação bem como trabalhos e assuntos relacionados. 
No capítulo 3 é descrita a metodologia utilizada neste trabalho e são tecidas considerações sobre 
o porquê de esta ter sido seguida. No capítulo 4 são apresentados os resultados das entrevistas 
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realizadas. No capítulo 5 entramos na fase de discussão dos resultados e são traçadas as relações 
entre as respostas e os construtos utilizados na investigação. No capítulo 6 apresentamos as 
principais conclusões e mencionamos possíveis linhas de investigação futuras. 
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2. Revisão Bibliográfica 
Neste capítulo é descrito o estado da arte quanto ao estudo de utilização de vídeo em contexto 
de instituições de ensino superior (IES). A nível mundial, as experiências dos relatos das IES 
relacionam-se, em muitos casos, com situações ou contextos de utilização muito particulares que 
descrevem a utilização do vídeo como uma ferramenta de auxílio em contextos de ensino-
aprendizagem, e muitas vezes focados na perceção dos estudantes quanto à utilidade e interesse. 
Numa simples comparação de pesquisas bibliométricas3, podemos verificar que existem 10630 
resultados para uma pesquisa de termos que inclua estudantes, contra os 4112 resultados obtidos 
ao pesquisarmos o termo associado a docentes. Se à mesma pesquisa acrescentarmos o termo 
“perception” podemos verificar que ainda assim existem mais resultados para estudantes (887) 
do que para docentes (286). Podemos assim afirmar com segurança que grande parte dos 
resultados nos remetem para análises da perceção dos estudantes quanto à utilidade dos vídeos, 
existindo ainda margem de investigação sobre a perceção dos docentes quanto a esta temática. 
Neste capítulo, serão mencionadas algumas experiências relacionadas com a utilização de vídeo 
em contexto educativo, as principais conclusões e problemas detetados. 
2.1 Vídeo em Educação 
A tecnologia tem vindo a assumir um papel cada vez mais importante quando falamos da 
educação. Podem ser encontradas referências ao papel da tecnologia na educação com mais de 
2500 anos (Bates, 2015). Quando falamos de tecnologia é importante reconhecer sobre o que 
estamos a falar, sobre os diferentes meios de comunicação, tais como a comunicação oral, escrita, 
                                                   
3 Fonte Scopus, quatro pesquisas, realizadas a 07/02/2019, usando as seguintes queries: 
(TITLE-ABS-KEY("video" AND "learning" AND "students") AND ( EXCLUDE ( DOCTYPE,"re" ) OR EXCLUDE 
( DOCTYPE,"cr" ) OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"sh" ) OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"no" ) OR EXCLUDE ( 
DOCTYPE,"ed" ) OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"le" ) ) ) 
(TITLE-ABS-KEY("video" AND "learning" AND "teachers") AND ( EXCLUDE ( DOCTYPE,"re" ) OR EXCLUDE 
( DOCTYPE,"cr" ) OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"sh" ) OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"no" ) OR EXCLUDE ( 
DOCTYPE,"ed" ) OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"le" ) ) ) 
(TITLE-ABS-KEY("video" AND "learning" AND "students" AND "perception") AND ( EXCLUDE ( DOCTYPE,"re" 
) OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"cr" ) OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"sh" ) OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"no" ) OR 
EXCLUDE ( DOCTYPE,"ed" ) OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"le" ) ) ) 
(TITLE-ABS-KEY("video" AND "learning" AND "teachers" AND "perception") AND ( EXCLUDE ( DOCTYPE,"re" 
) OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"cr" ) OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"sh" ) OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"no" ) OR 
EXCLUDE ( DOCTYPE,"ed" ) OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"le" ) ) ) 
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o vídeo e, mais recentemente, o online e as comunidades educativas virtuais, que no mundo digital 
podem ser muito úteis em contextos complexos, incertos ou ambíguos ao falarmos, por exemplo, 
de aprendizagem em contextos informais (Bates, 2015).  
Nos nossos dias, o multimédia tem um lugar de destaque. Multimédia pode ser definido 
como: 
“a combinação, controlada por computador, de texto, gráficos, imagens, vídeo, 
áudio, animação, e qualquer outro meio pelo qual a informação possa ser 
representada, armazenada, transmitida e processada sob a forma digital, em que 
existe pelo menos um tipo de media estático (texto, gráficos ou imagens) e um tipo 
de media dinâmico (vídeo, áudio ou animação)” (Ribeiro & Borges Gouveia, 2004). 
Tradicionalmente, associamos multimédia à combinação de diferentes meios onde um 
poderá ser estático e outro dinâmico. No entanto, existem outros autores que apresentam 
diferentes definições de multimédia em que a tecnologia interdisciplinar vai de encontro às 
características multissensoriais dos Seres Humanos (Ribeiro & Borges Gouveia, 2004). Nesta 
definição mais lata podemos enquadrar o vídeo a propósito da sua capacidade de explorar 
diferentes meios ao mesmo tempo, apelando à natureza multissensorial das pessoas. 
Apesar de no mundo digital o vídeo ter vindo a ganhar um lugar de cada vez maior destaque, 
a sua utilização em contextos educativos não é nada de novo. Nos anos 60, a televisão passaria a 
ser usada com o objetivo de promover a educação de adultos. Em 1969, foi criada a Open 
University pelo governo britânico que, em colaboração com a BBC, criou programas 
universitários abertos a todos. Estes conteúdos eram sobretudo assentes na linguagem televisiva 
onde documentários, demonstração de processos e casos de estudo eram usados (Bates, 2015). 
Após os anos 90, com uma crescente redução dos custos de criação e distribuição, o vídeo 
ganhou novo fulgor, em muito ajudado pela compressão digital e pelo acesso à internet. O 
Massachusetts Institute of Technology (MIT) começou a distribuir gravação de aulas e conteúdos 
educativos na iniciativa OpenCourseware em 2002. O YouTube, lançado em 2005, é comprado 
pela Google em 2006 e teve um exponencial crescimento. Foram criados diversos canais 
destinados a produtos educativos, tal como a Khan Academy, por exemplo. Em 2008, os sistemas 
de Lecture Capture (gravação de aulas) foram lançados. A revista online Campus Technology, 
em 2009, referia num artigo que o Lecture Capture estava a gerar discussão no seio das 
universidades4.  
                                                   
4 https://campustechnology.com/Articles/2009/06/10/Lecture-Capture-Is-Getting-Campuses-Talking.aspx?Page=1 
Acedido a 20/01/2019 
  
7 
Em Portugal, em 1965 foi criada a Telescola, uma iniciativa que pretendia promover o 
cumprimento da escolaridade obrigatória por parte de estudantes que se encontrassem 
geograficamente distantes. Esta iniciativa teve a sua transmissão final em 1987, mas os conteúdos 
continuaram a ser produzidos e enviados para as escolas até ao ano letivo de 2002/2003 
(Infopédia, n.d.). 
O vídeo tem vindo a ser utilizado em contextos de ensino-aprendizagem tradicionais como 
é o caso do ensino presencial. No entanto, tem vindo a ser cada vez mais usado em contextos de 
e-learning, caracterizado por ser um regime de ensino totalmente a distância, mediado pelas 
tecnologias de informação e comunicação (TIC) e cujo acesso se faz através da internet. Uma das 
faces mais visíveis de utilização do vídeo em contextos de e-learning são os MOOC (Massive 
Open Online Courses), cujos conteúdos são distribuídos quase exclusivamente através de vídeos.  
No entanto, os vídeos são também usados em contextos de aprendizagem mistos como é o 
caso do blended-learning (b-learning) que conjuga um ensino presencial com características do 
e-learning. Para Scagnoli, McKinney e Moore-Reynen (2015), a utilização de pequenos vídeos 
educativos tem o potencial de se tornar numa prática de sucesso, sobretudo ao considerar as novas 
abordagem como o flipped classroom (sala de aula invertida) “where the instructor pre-records 
video for out of class and uses time in class for interaction and problem solving” (Scagnoli et al., 
2015). 
 
2.1.1 Lecture Capture e Video Lectures (Gravação de Aulas) 
Com o surgimento dos sistemas de gravação de aulas, as universidades passaram a ter uma 
ferramenta que permitia facilmente gravar conteúdos para utilização em contexto educativo. O 
primeiro passo, e o mais natural, passa pela gravação de aulas presenciais (Woolfitt, 2014). Estes 
conteúdos designam-se pela expressão Lecture Capture. De acordo com Bates (2015), os docentes 
tenderam a preferir estas gravações por ser mais simples criá-los do que redesenhar todo o 
curriculum e preparar textos a incluir nos Learning Management Systems (LMS). Para além disso, 
o Lecture Capture também se assemelha ao método de ensino presencial, assentando sobretudo 
em comunicação oral eventualmente auxiliada por PowerPoint ou quadro (Bates, 2015). 
Importa definir, para efeitos do presente trabalho, o conceito de Lecture Capture. Ao 
pesquisar por vídeo educativo rapidamente encontramos resultados que envolvem Lecture 
Capture ou Video Lecture. Existem, no entanto, diferentes tipos de vídeo que podem ficar 
englobados nestes conceitos. Na sua tese de mestrado, Woolfitt (2014), apresenta três categorias 
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que englobam as diferentes gravações de conteúdos letivos: “Live lecture Capture”, “Screencasts” 
e “Web Lectures”.  
Outros autores, Scagnoli e colegas (2015) encontraram no seu estudo tipos de vídeos que 
correspondem a quatro categorias: “Studio Recorded Video Lectures”, “Instructors’ Self 
Recorded Video Lectures”, “Instructors’ Screencasting” e “Instructors’ Narrated Slides”. Em 
2017, Scagnoli, Jinhee e Jing, apresentam uma revisão dessa tipologia e definições. Para os 
autores, uma gravação de aula pode referir-se à gravação de uma atividade letiva (aula), 
conferência ou apresentação feita por um docente, onde se apresentam ou discutem conceitos 
chave e informação adicional para melhorar a aprendizagem dos estudantes (Scagnoli, Choo, & 
Tian, 2017). 
Em algumas instituições, o Lecture Capture está a passar de algo opcional para um 
componente habitual de todas as aulas, muitas vezes originado pelo interesse dos estudantes 
(Panopto, 2017). Este último tópico é particularmente importante e deverá ser alvo de observação 
aquando das entrevistas com os docentes. 
2.1.2 Estático versus Movimento 
Frequentemente encontram-se referências ao confronto entre diferentes tipos de formato e a 
sua eficácia no que diz respeito à aprendizagem dos formandos. Apesar de não ser o âmbito deste 
estudo, poderá ser interessante perceber qual a perceção dos docentes da U.Porto em relação a 
este tópico.  
O desempenho de estudantes que utilizam vídeo, quando comparado com estudantes que 
utilizam outro tipo de conteúdos estáticos, não apresenta diferenças significativas (Scheurwater, 
2017). Kim, Yoon, Whang, Tversky and Morrison (2007) estudaram na Coreia do Sul as possíveis 
diferenças nos estudantes do quarto e sexto ano quando aprendendo através de conteúdos estáticos 
e em movimento. A animação afeta a perceção dos estudantes, mas tal não se traduz em aumento 
dos resultados nos testes. No entanto, as animações podem afetar a motivação (Kim et al., 2007). 
Deve também ser considerada a carga cognitiva que se pode colocar nos estudantes ao utilizar 
conteúdos animados (Daly, Bulloch, Ma, & Aidulis, 2016).  
Sobre a temática da aprendizagem multimédia, Moreno e Mayer (1999), descrevem cinco 
princípios que podem ajudar a aprendizagem através do multimédia: 
 Multiple Representation Principle (Princípio da Múltipla Representação): será 
melhor apresentar um tema através de imagens e texto do que apenas em texto – o 
chamado Multimedia Effect (efeito multimédia); 
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 Contiguity Principle (Princípio da Contiguidade): numa apresentação multimédia as 
imagens e textos correspondentes devem ser apresentados de forma contígua e não 
por separado. 
 Split-Attention Principle (Princípio da Atenção dividida): numa apresentação 
multimédia, as palavras devem ser apresentadas de forma auditiva em vez de escritas 
visualmente no ecrã.  
 Individual Differences Principle (Princípio das Diferenças Individuais): Estudantes 
com conhecimentos prévios sobre um tema conseguirão criar pontes entre diferentes 
etapas de um processo, ao passo que estudantes com menos conhecimentos prévios 
terão mais dificuldades para o fazer.  
 Coherence Principle (Princípio da Coerência): Numa apresentação multimédia é 
melhor utilizar as palavras e imagens que são necessárias para a compreensão de 
determinado tema, eliminando o acessório.  
Estes princípios ajudam a sistematizar a utilização do multimédia em contextos de ensino-
aprendizagem, princípios esses que se adaptam aos conteúdos vídeo. Apesar da crença geral de 
que o vídeo pode ser um método mais eficaz de promover aprendizagem, só pelo simples facto 
de se implementar um curso em formato de vídeo em vez de texto e imagens, isso não significa 
que os formandos sejam treinados de uma forma mais eficaz (Scheurwater, 2017). 
2.1.3 Experiências de utilização do vídeo 
Na Universidade do Porto, a utilização de vídeo foi recentemente estudada. No âmbito da 
sua dissertação de mestrado, Ambrózio (2017) caracterizou a utilização do vídeo em duas 
unidades curriculares de Física da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
Focada na perceção dos estudantes quanto ao uso dos vídeos, a autora encontrou uma perceção 
positiva sobre a utilização do vídeo, ainda que os estudantes não considerem que os vídeos 
substituam outras atividades de ensino-aprendizagem disponibilizadas pelo professor. Apesar 
deste fulgor positivo os resultados não permitem uma resposta conclusiva a uma das questões 
iniciais deste estudo sobre a existência de uma relação entre a utilização de vídeo e a melhoria 
das classificações finais dos estudantes (Ambrózio, 2017).  
É possível verificar, no geral, que existe uma perceção positiva dos estudantes quanto à 
utilização de tecnologias na educação, promovendo “um forte impacto no desenvolvimento da 
aprendizagem, com a participação ativa dos alunos” (Gonçalves, 2015). A utilização da 
tecnologia, no entanto, é descrita por outros autores como potencialmente desestabilizadora do 
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ato de ensinar (Koehler, Mishra, & Cain, 2013). Na procura de uma abordagem mais 
sistematizada à utilização de tecnologia no ensino, Koehler, Mishra e Cain (2013) descrevem a 
framework Technological Pedagogical Content Knowledge (TPACK) que resulta da interação 
entre conteúdo, pedagogia e tecnologia dentro de um determinado contexto. Os autores referem 
que a TPACK pressupõe que o docente entenda de que forma pode integrar a tecnologia baseado 
nos três componentes principais, incluindo também o contexto de utilização. Muitas vezes 
considerada apenas um acrescento, a tecnologia é, não raras vezes, usada de forma pouco 
integrada com os conteúdos.  
No domínio da utilização do vídeo e como este é integrado no curriculum, Atwater, Borup, 
Baker e West (2017) descrevem o estudo de caso realizado com oito estudantes de desporto nos 
Estado Unidos da América. Atwater et al. (2017) concluíram que os estudantes consideram que 
as ferramentas de comunicação de vídeo usadas são positivas e que estas reforçaram a confiança 
no curso. Os estudantes referiram que graças à utilização de vídeo síncrono (com recurso ao 
Skype) foi possível melhorar a relação docente-estudante, aumentar a sua confiança no curso e 
melhorar a aprendizagem no curso. O vídeo assíncrono foi considerado útil e mais detalhado do 
que os comentários em texto, apesar de apontarem o texto como mais conveniente, eficiente e 
conciso (Atwater et al., 2017). Para cursos que se realizem em regime totalmente a distância, os 
autores referem boas práticas para a utilização de vídeo síncrono e assíncrono. Os comentários 
em vídeo devem ser usados sempre que os estudantes revelam mais dúvidas. Os professores 
devem realizar uma sessão síncrona no início do semestre uma vez que promove uma maior 
sensação de proximidade com os estudantes. No entanto, Atwater et al. (2017) também 
reconhecem que o vídeo síncrono de um-para-um só foi possível pelo número reduzido de 
formandos inscritos no curso. 
De uma forma geral, os estudantes percecionam o vídeo como algo positivo: Boateng, 
Boateng, Awuah, Ansong e Anderson (2016) referem que os vídeos não são apenas um suporte 
complementar ao ensino presencial, mas antes um meio para alcançar os objetivos pedagógicos 
traçados, exigindo por isso um grande esforço de planeamento para a sua correta utilização. Os 
autores referem ainda que os docentes devem promover a discussão ou clarificação sobre os 
vídeos distribuídos, delimitando, por isso, a utilização aos objetivos pedagógicos ou de 
aprendizagem previamente estabelecidos (Boateng et al., 2016). 
Regra geral, os vídeos podem ser usados para apresentar novos conceitos e preparar os 
estudantes para as aulas; para envolver os estudantes nos trabalhos e na discussão de temas; para 
manter os estudantes atualizados quanto a eventos ou alteração de conteúdo do curso; para 
continuar a discussão de temas apresentados presencialmente ou responder a dúvidas; para 
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providenciar demonstrações ou apresentar novos problemas (Scagnoli et al., 2015). Esta 
sistematização de utilizações ajuda a focar o contexto de utilização dos vídeos e as principais 
finalidades para o qual este meio e usado. 
2.1.4 Novos públicos, novas exigências? 
Os estudantes de hoje são também diferentes dos estudantes do passado. Marc Prensky 
(2001) cunhou o termo Digital Natives (Nativos Digitais), descrevendo os estudantes de hoje 
como falantes nativos da linguagem digital dos computadores, jogos e internet. Estes Nativos 
Digitais são muitas vezes englobados na geração nascida entre 1980 e 2000, os “millennials”. É 
comum dizer-se que estas pessoas nasceram imersas em tecnologia, o que lhes permite ter 
competências técnicas e estilos de aprendizagem para os quais o sistema de educação tradicional 
não está preparado (Bennett, Maton, & Kervin, 2008). A pesquisa de Bennett et al. (2008) sugere 
que é necessário abordar com cuidado a questão da necessidade de alterar os recursos educativos 
baseados em texto para aqueles que são baseados em multimédia, jogos e simulações, quando 
essa necessidade se relaciona com as supostas necessidades da geração de “nativos digitais”. Os 
autores realçam que para os estudantes a tecnologia desempenha um papel diferente em casa e na 
escola. Esta noção parece contradizer alguns dos argumentos mais utilizados a favor de mudanças 
profundas na educação e que referem que os estudantes estão desapontados, insatisfeitos e não 
envolvidos no processo educativo “have been variously described as disappointed (Oblinger, 
2003), dissatisfied (Levin & Arafeh, 2002), and disengaged (Prensky, 2005a)” (Bennett et al., 
2008). 
No capítulo das novas exigências surge a necessidade de discutir o absentismo, sendo este 
um tema comum nas discussões com docentes. Existem múltiplas visões sobre o assunto. Alguns 
estudos parecem indicar a existência de um efeito da utilização de gravações de aulas no 
absentismo (Edwards & Clinton, 2019). No entanto, existe uma dificuldade em afirmar de forma 
categórica que tal correlação verdadeiramente existe, uma vez que o absentismo pode ser 
motivado por outros fatores individuais e contextuais, como as diferenças nos grupos estudados 
ou nas matérias lecionadas. A este respeito outros estudos apontam para a inexistência de uma 
relação entre a disponibilização de gravações de aulas e o aumento do absentismo (Nordmann, 
Calder, Bishop, Irwin, & Comber, 2019). Contudo, mais uma vez, estes autores referem que não 
podem generalizar, referindo-se apenas aos dados que conseguiram obter da sua amostra. 
  12 
2.1.5 Sistema de gravação de aulas – Panopto 
Desenvolvido na Carnegie Mellon University em 2007, o Panopto inclui uma solução de 
gestão de vídeo que permite o upload, gestão e partilha de vídeos e áudios. É uma empresa 
americana, mas para os clientes europeus que optem pela solução “cloud”, são usados servidores 
do espaço europeu, respeitando por isso a Legislação europeia. 
O sistema Panopto foi adquirido pela Universidade do Porto no ano letivo 2015/16. De 
acordo com o Portal de e-learning da U.Porto, pode ser usado para “gravar aulas, apresentações, 
revisão de materiais, gravações de ecrã, fazer entrega de trabalhos em vídeo ou entrevistas, 
ficando todos os vídeos disponíveis para ver e rever quando quiser. Basta ter um computador ou 
um dispositivo móvel.”5 
Na U.Porto, o Panopto conta com mais de 19 mil Utilizadores, mais de 5800 vídeos, mais 
de 165 mil visualizações e mais de 595 gravadores instalados6. 
Este sistema está integrado com o Moodle U.Porto, a plataforma de apoio às aulas 
presenciais, e também com o Academia UP, a plataforma da Universidade do Porto dedicada a 
cursos de formação contínua em regime semipresencial ou totalmente a distância. O Panopto 
apresenta cinco grandes características e que são agora explicitadas: 
• Sistema gestor de vídeo: muito semelhante a aplicações como o YouTube, os 
utilizadores podem aceder aos seus vídeos organizados por pastas e subpastas. 
Assim, os utilizadores do sistema podem gerir e organizar todos os seus conteúdos 
da forma que mais lhes for conveniente. 
• Web Player interativo: ao assistirem a um vídeo online, é possível ter acesso a 
diferentes camadas de informação. Algumas destas camadas são geradas 
automaticamente como o caso do índice de conteúdos em gravações que utilizem 
o PowerPoint ou Keynote como suporte. Neste reprodutor, o orador fica situado no 
lado esquerdo do ecrã e os conteúdos do lado direito. Cada utilizador poderá tirar 
notas privadas que ficam indexadas ao minuto e segundo do vídeo. O “player” 
permite ainda controlar a velocidade de reprodução, por exemplo. 
• Editor web integrado: o sistema tem integrado um editor de vídeo que permite 
melhorar as gravações efetuadas. Para além de ser possível efetuar pequenos cortes 
nos conteúdos (início, meio e fim), os autores das gravações podem ainda inserir 
                                                   
5 https://elearning.up.pt/tecnologias/panopto/ acedido a 27/01/2019 
6 Dados fornecidos pelo gabinete de Tecnologias Educativas da U.Porto a 08/02/2019. 
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perguntas no vídeo, vídeos do YouTube ou hiperligações. Este editor está 
disponível para qualquer vídeo que seja carregado para o sistema gestor de vídeos, 
independentemente de ter sido gravado com o Panopto Recorder ou não. 
• Estatísticas: é possível extrair diversos dados estatísticos do sistema gestor de 
vídeo. Estas estatísticas podem ser retiradas vídeo a vídeo ou de pastas inteiras, 
podendo ser consultados os acessos, minutos de visualização e detetar problemas 
que possam existir em determinados vídeos através da verificação dos “picos de 
visualização”. 
• Integração com Moodle: totalmente integrado com o Moodle, sempre que um 
docente cria um vídeo, este aparece automaticamente no bloco Moodle dedicado 
ao Panopto. Estes vídeos podem ser incorporados em qualquer página onde o editor 
HTML do Moodle esteja presente como nos recursos e atividades, por exemplo. 
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3. Metodologia de Investigação 
O estudo teve lugar na Universidade do Porto no ano letivo 2018/19, tendo como objeto a 
perceção dos docentes quanto à utilização do vídeo enquanto ferramenta educativa e de apoio às 
atividades letivas. De forma a ter a compreensão mais abrangente que possível, foram 
considerados para a investigação docentes que utilizam vídeo educativo e docentes que não o 
utilizam. 
O estudo aqui apresentado é de natureza qualitativa não-experimental e de carácter 
exploratório. Dessa forma, como instrumento de investigação utilizou-se a entrevista 
semiestruturada por ser o método mais eficaz de reunir informação relevante de um grupo tão 
díspar de participantes. A entrevista apresenta ainda a grande vantagem de permitir reunir uma 
grande quantidade de informação, permitir verificar possíveis contradições nas respostas dos 
docentes e explorar assuntos não previamente equacionados. As entrevistas, enquanto ferramenta 
de investigação, permitem também um contacto mais próximo com aquele que é o público com 
quem mais trabalhamos, os docentes da U.Porto. 
A área do vídeo educativo é particularmente importante para mim, quer do ponto de vista 
pessoal quer profissional. Enquanto técnico superior na unidade de Tecnologias Educativas da 
Universidade do Porto, presto apoio a docentes da U.Porto nos domínios da utilização do vídeo 
em contexto educativo, estando ainda associado à implementação do sistema Panopto na U.Porto.  
3.1 Modelos utilizados 
A investigação apoiou-se em dois modelos de aceitação de tecnologia, sendo um dos 
modelos uma extensão do outro. Foram então adotados o Technology Acceptance Model – TAM 
(Davis, 1989) e o Technology Acceptance Model 2 – TAM2 (Venkatesh & Davis, 2000). De um 
ponto de vista histórico, o TAM tem raiz no Theory of Reasoned Action (TRA), um modelo que 
surgiu no domínio da psicologia e que foi proposto por Fishbein e Ajzen, em 1975, com o objetivo 
de tentar explicar a relação entre atitudes e comportamentos na ação Humana. 
Começando pelo TAM, existem dois grandes construtos preditores da intenção de utilização: 
a perceção de utilidade e a perceção de facilidade de utilização. De acordo com Davis (1989), a 
perceção de utilidade é definida como a crença de que a utilização de um determinado sistema irá 
melhorar a performance no trabalho. Por outro lado, o mesmo autor refere-se à perceção de 
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facilidade de utilização como a crença de que a utilização do sistema decorrerá sem esforço 
(Davis, 1989). Estes dois construtos, estão enquadrados com as nossas questões de investigação 
e permitem conhecer qual a perceção dos docentes quanto à utilidade, mas também quanto às 
dificuldades inerentes a essa utilização do vídeo em contexto educativo. 
Venkatesh e Davis (2000) apresentaram posteriormente uma extensão do TAM, denominada 
TAM2 (ver Figura 1). Sendo uma iteração do TAM, o TAM2 acrescentou de forma mais explícita 
construtos que contribuem para a perceção da utilidade. Esses construtos eram relativos à 
influência social (Norma Subjetiva, Voluntariedade e Imagem) e relativos a processos de 
instrumentação cognitiva (Relevância para o trabalho, Qualidade do Resultado, 
Demonstrabilidade do Resultado e Facilidade de Utilização Percecionada). 
O TAM2 poderia por isso ajudar a perceber se as condições externas aos docentes podem 
influenciar a sua decisão de utilização ou não utilização do vídeo em contexto educativo. 
Construtos como a Imagem ou a Norma Subjetiva poderiam ajudar-nos a perceber, de forma mais 
clara, de que maneira a influência de terceiros pode ditar a adoção do vídeo educativo no contexto 
da U.Porto. 
 
 
Figura 1: Modelo proposto por Venkatesh e Davis (2000) para a extensão do TAM. 
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Na Tabela 1 é possível observar a sistematização e definição dos construtos do TAM2. 
 
Tabela 1: Construtos do TAM2 propostos por Venkatesh e Davis (2000) 
Norma Subjetiva Perceção de que a maioria das pessoas que são 
importantes para o indivíduo, pensam que deve ou não 
deve ter um determinado comportamento. 
Imagem 
 
Forma como a utilização de inovação pode melhorar o 
estatuto social de um indivíduo. 
Relevância para o Trabalho 
 
Perceção de um indivíduo quanto à importância para o 
trabalho do conjunto de tarefas que o sistema é capaz de 
suportar. 
Qualidade do Trabalho 
 
Quão bem consegue o sistema desempenhar as tarefas 
que consegue realizar.  
Demonstrabilidade do Resultado Compreensão dos resultados de usar a inovação. 
Facilidade de utilização percecionada 
 
Quanto menos esforço exigir a utilização de um sistema, 
mais a sua utilização pode aumentar a performance de 
um indivíduo.  
Voluntariedade 
 
Variável de moderação. Forma como os potenciais 
utilizadores percecionam a decisão de adoção da 
tecnologia como não obrigatória. 
 
No nosso estudo, não foi considerado o construto “Relevância para o trabalho”. Apesar de 
pertinente, entendemos que as respostas dadas quanto à perceção de utilidade, em geral, poderiam 
abranger a perceção de utilidade para o desempenho da atividade profissional, sobretudo 
atendendo ao facto de usarmos a entrevista como instrumento. Ainda sobre a exclusão de 
construtos, não consideramos a variável moderadora “Voluntariedade”, porque esta apenas faz 
sentido para o grupo de docentes utilizadores e a adoção de tecnologias na U.Porto não tem 
carácter obrigatório. Por outro lado, as respostas a outros construtos permitiam perceber os 
motivos que levaram à utilização. Considerando agora o grupo dos não-utilizadores, não foram 
considerados os construtos “Qualidade do Trabalho” e “Demonstrabilidade do Resultado”, 
porque não sendo utilizadores não teriam uma opinião fundamentada quanto a estes tópicos. 
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3.2 Caracterização da amostra 
Com o objetivo primordial de estudar a utilização do vídeo e, sendo o constrangimento 
temporal um fator importante, optamos por selecionar uma amostra não-probabilística e de 
conveniência. Esta foi conseguida a partir de docentes que participaram em ações de formação 
dedicadas ao Panopto, que tiveram lugar nos anos letivos 2016/17 e 2017/18, e que foram 
orientadas por mim. A lista de participantes nas ações de formação foi requisitada ao núcleo de 
Tecnologias Educativas. Foi também requisitado que fosse mencionado se estes participantes 
tinham ou não conteúdos no Panopto, num registo de resposta binária (sim/não). Essa informação 
pode ser vista no Anexo A, Tabela 11 , estando toda a informação anonimizada por motivos éticos 
e de proteção de privacidade. 
Após verificação da lista, foram enviados 50 emails de convite à participação. A participação 
no estudo era feita em regime de voluntariedade e as entrevistas foram marcadas de acordo com 
as oportunidades de calendário. Na sequência do contacto com o núcleo de Tecnologias 
Educativas, foram referenciadas duas pessoas como sendo elementos particularmente ativos na 
utilização de vídeo para atividades letivas. Esses dois elementos, apesar de não constarem na lista 
de docentes inscritos em ações de formação dedicados ao Panopto, foram também entrevistados. 
No total foram contactados 52 docentes.  
A amostra foi separada em dois grupos. O grupo A corresponde aos docentes que utilizam 
vídeo nas suas unidades curriculares. Este grupo contém 8 (oito) elementos. O grupo B 
corresponde ao grupo que não utiliza o vídeo e contém 7 (sete) elementos. 
3.3 Sobre confidencialidade dos dados 
Os participantes do estudo declararam todos a sua livre e espontânea vontade em colaborar 
nesta investigação, não apresentando quaisquer objeções quanto à gravação áudio das entrevistas. 
O áudio foi apenas utilizado para produzir uma transcrição e destruído logo que esse processo foi 
concluído. Todos os dados que permitam a identificação dos docentes foram omitidos e 
anonimizados. Foram omitidos nomes de pessoas, nomes de unidades curriculares e outros dados 
que permitissem uma fácil identificação. O objetivo era também permitir a utilização de citações 
textuais, sem que com isso se comprometesse o participante. 
 Antes da entrevista ter início foi apresentada aos participantes a possibilidade de, sempre 
que o desejarem, poderem omitir qualquer comentário ou resposta, bastando indicá-lo 
verbalmente. As transcrições, por conseguinte, não contemplaram estes comentários. 
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3.4 Análise dos dados 
Os dados recolhidos com as entrevistas foram alvo de uma análise de conteúdo e subsequente 
aglomeração de temáticas. Estes tópicos relevantes correspondem, na sua quase totalidade, aos 
construtos descritos aquando da apresentação dos modelos usados, TAM e TAM2. No entanto, 
outros tópicos foram identificados e estão descritos no capítulo dedicado à apresentação de 
resultados deste trabalho. 
3.5 Instrumento de investigação: Entrevistas 
A entrevista permite obter uma grande quantidade de dados e informações relevantes para 
um estudo de teor qualitativo. De forma a que os resultados fossem mais proveitosos e se 
recolhesse a maior quantidade de informação que possível, optou-se por uma abordagem de 
entrevista semiestruturada. Esta permite que sejam focados os temas chave, existindo liberdade 
para explorar temáticas inicialmente não equacionadas. Para a sua realização, criamos dois guiões 
- um para utilizadores e outro para não utilizadores -  com base nos construtos dos modelos TAM 
e TAM2, descritos no capítulo anterior. Os guiões podem ser vistos no Anexo B e são resultantes 
da adaptação dos seguintes elementos: 
 Escalas iniciais sobre Perceção de Utilidade e Perceção de Facilidade de Utilização; 
 Escalas de Medida do TAM2. 
O processo de elaboração dos guiões de entrevista cumpriu várias etapas num processo de 
tradução e validação. Foram cumpridos os seguintes passos: 
1. Tradução das escalas do original em inglês para português; 
2. Entrega do texto em português a um elemento externo à investigação que de novo 
traduziu para inglês; 
3. Validação da tradução portuguesa: Comparação do original em inglês com o texto 
traduzido para inglês pelo elemento externo; 
4. Adaptação das escalas, em português, à investigação que se pretendia realizar, 
retirando os construtos que não seriam alvo de pesquisa. 
Com os guiões produzidos, realizaram-se quinze entrevistas entre os meses de março a maio 
de 2019. Das quinze, 13 (treze) foram realizadas presencialmente, 1 (uma) por Skype e 1 (uma) 
por telefone. O tempo de duração das entrevistas esteve entre os 20 minutos (na mais curta) e 1 
hora e 15 minutos (na mais longa). 
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3.6 Efeito de entrevistador e parcialidade 
Uma vez que o investigador trabalha na Universidade do Porto, designadamente, na unidade 
responsável pela implementação do sistema Panopto, e foi também o formador das ações de 
formação das quais foi retirada a amostra da população, o estudo considera a possibilidade de ter 
existido o efeito de entrevistador nas entrevistas realizadas. Para evitar este efeito foram colocadas 
em prática algumas medidas, sendo estabelecida uma relação de confiança com o entrevistado, 
informando-o de que não haveria respostas certas ou erradas e de que todo e qualquer comentário 
positivo ou negativo estaria a ser feito num “local seguro”. Os entrevistados foram colocados à 
vontade para apresentarem pontos menos positivos sobre a atuação da unidade em que o 
entrevistador colabora ou sobre a própria atuação do investigador enquanto formador. 
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4. Apresentação de Resultados 
Os métodos qualitativos de recolha de dados, seguindo a nossa metodologia, permitem ao 
investigador conhecer e explorar as motivações e as razões para determinado comportamento ou 
atitude. Os resultados das quinze entrevistas serão apresentados ao longo deste capítulo. Para uma 
melhor compreensão, aparecem organizados pelos principais temas extraídos que correspondem, 
em grande parte, aos construtos já mencionados do TAM e do TAM2. Os dados são apresentados 
separadamente pelos grupos de utilizadores e não utilizadores. 
4.1 Temas extraídos das entrevistas 
Ao analisar os dados recolhidos através das entrevistas, encontramos diferentes temáticas. 
Os principais temas identificados são: 
 Razões para a utilização ou não utilização do vídeo em contexto educativo; 
 Perceção de utilidade e facilidade de utilização; 
 Considerações sobre a intenção de utilização; 
 Questões relativas à utilização ou não utilização e de que maneira esta afeta, na 
perspetiva do docente, a perceção de terceiros em relação à sua imagem; 
 Conhecimento sobre a utilização de vídeo por outros docentes; 
 A capacidade de argumentar com terceiros as vantagens de fazer uma utilização do 
vídeo em contexto educativo; 
 A satisfação dos utilizadores de vídeo quanto à qualidade final dos resultados 
obtidos. 
De notar, que todos os temas, apesar de apresentados de forma distinta, têm pontos em 
comum e relações entre si, estando as respostas também por isso muitas vezes relacionadas. 
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4.2 Utilizadores de vídeo – Grupo A 
4.2.1 Razões para a utilização de vídeo 
Nos dias de hoje, em que a tecnologia cada vez mais domina as nossas vidas, é importante 
perceber a razão (ou as razões) que estão por trás da sua utilização. Em resposta à questão “Quais 
as razões que levaram à utilização do vídeo?” foram apresentados alguns dos motivos, 
sistematizados na Tabela 2. Os dados apresentados na tabela resultam da junção da identificação 
de temas referidos nas entrevistas com o número de entrevistados que mencionam esses temas. 
Por cada entrevistado é apenas considerada uma referência ao tema, independentemente de o 
referirem uma ou mais vezes. 
 
Tabela 2: Sistematização das razões identificadas pelo grupo A sobre os motivos 
para a utilização do vídeo. 
Razões para a utilização Nº de entrevistados que referem o tema 
Demonstração de conceitos/processos/metodologias 4 
Facilitar processo de autoscopia dos estudantes 2 
Permitir a revisão de conteúdos (aos estudantes) 2 
Tornar aulas presenciais mais apelativas 2 
Mitigar as poucas horas de contacto presencial 1 
Utilização involuntária 1 
Preparação de conteúdos para curso a distância 1 
Responder a solicitações dos estudantes 1 
Utilização por conveniência (tempo/espaço) 1 
 
Os dados mostram que a utilização do vídeo surgiu da necessidade de dar resposta a uma 
necessidade percecionada, centrada nas questões pedagógicas e na facilitação da aprendizagem 
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dos estudantes, no seu maior envolvimento com as matérias estudadas e no fornecimento de 
materiais de qualidade, alinhados com as matérias estudadas.  
O tópico mais vezes mencionado (quatro referências) como fator que despoletou a intenção 
de gravar conteúdos em vídeo, relaciona-se com a necessidade de demonstração de conceitos, 
processos ou metodologias (Tabela 2). Esta resposta poderá revelar um entendimento dos 
docentes quanto às capacidades e potencialidades do vídeo para a transmissão de temas 
complexos ou de difícil compreensão. Um dos entrevistados referiu-se à dificuldade de explicar 
determinados conteúdos recorrendo a “esquemas” e “imagens” (Entrevistado 1). Refere-se a este 
assunto da seguinte forma: 
“Há determinados mecanismos que não são fáceis de explicar com esquemas ou com 
imagens (estáticas) e com um vídeo curto, sempre de curta duração porque senão a 
plateia adormece, pode ajudar a levar a mensagem” (Entrevistado 1).  
Este comentário parece indicar que, se por um lado existe a dificuldade de comunicar alguns 
temas através de meios estáticos, por outro revela a perceção de que os vídeos devem obedecer a 
certas características técnicas (“vídeos curtos”) que permitam atrair a atenção dos recetores da 
mensagem (“senão a plateia adormece”).  
Aliada à razão mais citada, surge um segundo motivo, o de permitir a revisão de conteúdos, 
procurando garantir que os conteúdos consultados pelos estudantes não sejam de “carácter 
duvidoso”. Um dos entrevistados referiu que um dos motivos pelos quais iniciou as gravações de 
vídeos foi por se ter apercebido de que muitas vezes os estudantes encontram fontes de informação 
online que contêm erros processuais ou de conteúdo. Refere que essa procura de informação pelos 
estudantes, por vezes está associada à ausência destes das suas aulas teóricas. Refere que os 
motivos que originam a ausência “podem ser variados”. O problema surge no momento em que 
os estudantes procuram informação para colmatar falhas de conhecimento: 
“Não é que todos os vídeos a que eles tenham acesso estejam errados, mas 
certamente tem uma abordagem diferente daquela que nós fazemos. (...) Em vez de 
pôr F de X, põe X de F. Fica tudo ao contrário. (...) E é isso que eles às vezes não se 
apercebem, os alunos quando veem o vídeo de uma determinada parte da matéria, os 
pressupostos que o professor usa podem ser diferentes daqueles apresentados” 
(Entrevistado 2). 
Esta resposta parece sugerir a necessidade de um controlo mais apertado quanto aos 
materiais consultados pelos estudantes. Ainda que atualmente possam existir muitas fontes de 
informação online, sobretudo em formato vídeo, muitas dessas fontes poderão apresentar falhas 
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processuais. No caso do Entrevistado 2, foi esse um dos motivos que levou à produção de vídeos. 
No capítulo da discussão voltaremos a este assunto. 
Continuando a analisar a sistematização da Tabela 2, importa esclarecer a utilização 
involuntária. O entrevistado 5, refere-se à primeira utilização do vídeo educativo decorrente da 
sua participação numa outra unidade curricular onde os docentes gravavam as aulas para mais 
tarde disponibilizarem aos estudantes. Foi, por essa razão, categorizada como utilização 
involuntária. 
Por outro lado, no caso da utilização por conveniência também identificada nas entrevistas 
(Tabela 2), esta surgiu da possibilidade de ter a colaboração de uma especialista estrangeira, que 
estaria em Portugal a título temporário: “colocamos a hipótese de ela gravar umas aulas sobre a 
matéria em que ela é realmente muito especializada, ela disse que sim e fomos fazer a experiência” 
(Entrevistado 7). 
Dos entrevistados, pelo menos dois afirmaram ainda que colocam os estudantes a 
produzirem vídeos. Associam essa produção dos estudantes ao objetivo de melhoria da 
capacidade de comunicação. Como refere o entrevistado 3: 
“o objetivo é eles treinarem as habilidades e as capacidades comunicativas e 
reverem-se quando fazem as apresentações de modo a poderem corrigir e melhorar 
todas essas competências de comunicação” (Entrevistado 3). 
Aliado à melhoria das capacidades comunicacionais surge a também a possibilidade de os 
estudantes realizarem autoscopia. Este aspeto surge intimamente relacionado à perceção da 
utilidade do vídeo em contexto educativo e será novamente abordado mais à frente.   
Outro dos motivos que motivaram a utilização do vídeo que podemos retirar das entrevistas 
é a necessidade de dinamizar as aulas presenciais. Os dados indicam que o vídeo foi usado para 
colocar em prática a “metodologia de aula invertida”. O Entrevistado 9, refere que com esta 
metodologia consegue libertar tempo da aula para dedicar à discussão de assuntos interessantes 
para si e para os seus estudantes. Refere-se à experiência como: 
“Em vez de estar eu a dar a aula convencional, é mais cansativo até para nós, eles 
veem a aula (vídeo), e na aula tiram dúvidas, dinamizam um bocadinho. Introduzo 
coisas novas, tenho mais tempo para falar de coisas giras que eu gosto e que eles 
também gostem, como é óbvio. A aula que dou é o esqueleto e depois eu vou 
colocando carne em função do feedback deles (...) vou juntando algumas 
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informações que me parecem muito mais importantes do que estar eu a debitar 
matéria” (Entrevistado 9). 
É interessante interpretar o comentário deste entrevistado, na medida que aponta para o 
reconhecimento de que as aulas devem também refletir os interesses e os desejos do público a que 
se destinam, os estudantes. 
 
Tabela 3: Distribuição das respostas do grupo A, organizadas por construtos do 
TAM e do TAM2. 
Construto Atitude Positiva Atitude Neutral Atitude Negativa 
Perceção de utilidade 8 - - 
Facilidade de utilização 2 3 3 
Norma subjetiva - 2 6 
Imagem - 4 4 
Qualidade do Resultado 4 1 3 
Demonstrabilidade do Resultado 5 3 - 
4.2.2 Perceção de utilidade 
De uma forma geral, os resultados indicam que existe uma perceção positiva em relação à 
utilidade (Tabela 3). Os docentes acreditam que a utilização do vídeo é muito útil para cenários 
diferentes como “autoscopia muito realista” (realizada pelo docente sobre o seu desempenho) 
(Entrevistado 1); também porque permite um maior controlo sobre os conteúdos veiculados; 
permite poupar tempo; e permite aos estudantes acederem a conteúdos que de outra forma não 
estariam disponíveis. A perceção positiva de utilidade poderá estar intimamente relacionada com 
os motivos iniciais que levaram à adoção do vídeo, na medida em que reconheceram no vídeo um 
potencial prévio à utilização, e que esse potencial se materializa após a utilização. A propósito da 
perceção de utilidade, o entrevistado 2 refere, por exemplo, que conseguiu uma economia de 
tempo. Refere: “Poupa-me tempo de aula, poupa-me tempo para esclarecimento de dúvidas e os 
alunos têm a vantagem de verem quando podem e quando querem” (Entrevistado 2).  
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Ainda que os resultados nos mostrem que a perceção de utilidade é positiva, existe também 
o reconhecimento de que a utilização do vídeo pode ser difícil, como veremos no ponto seguinte. 
4.2.3 Facilidade de utilização 
No campo da perceção da facilidade de utilização, os resultados mostram-se mais divididos 
(Tabela 3), tendo sido apresentados alguns problemas. Por um lado, problemas diretamente 
relacionados com a produção, envolvendo o manuseio de equipamento audiovisual. Por outro, 
problemas relacionados com a utilização da tecnologia Panopto. Os dados mostram ainda 
questões relacionadas com outros fatores externos como a fraca qualidade do sinal wifi associado 
à utilização de transmissão de vídeo em direto. 
Em três das entrevistas foi verificada uma atitude negativa quanto à facilidade de utilização. 
No entanto, os problemas são compensados pela perceção de utilidade, sendo o tempo dedicado 
à produção de vídeo encarado como um investimento e não como uma perda. O Entrevistado 5 
refere-se à grande quantidade de trabalho implicado nos seguintes moldes: 
“Requerem muito trabalho, um investimento de tempo. (...) temos mil e uma 
experiências na área pessoal, falo no plural porque eu trabalho imenso com [nome 
omitido], já sabe como é. Nós fazemos as experiências em conjunto e ajudamo-nos 
para tentar perceber o que é que resulta melhor. (...) Eu acho que a curva de 
aprendizagem é enorme“ (Entrevistado 5). 
Por outro lado, verifica-se também uma atitude neutral. Para estes entrevistados, apesar de 
existirem problemas esses são muito ligeiros ou são amplamente compensados pelas vantagens 
de utilização do vídeo. As principais dificuldades apontadas são de ordem técnica, sobretudo no 
controlo de imagem e som. Mais uma vez encontramos a ideia de que a vontade de fazer mais 
supera as dificuldades sentidas, tendo sido referido que “se tivesse mais tempo teria sido 
proveitoso fazer mais” (Entrevistado 2) e “se eu produzisse aquilo que achava que era interessante 
então não fazia mais nada“ (Entrevistado 4).  
4.2.4 Norma subjetiva 
No que concerne à norma subjetiva, ou seja, se os docentes consideram que as pessoas 
importantes para si esperam que usem o vídeo, essa perceção revela-se como negativa. A grande 
maioria dos docentes não conhece sequer outros colegas docentes que utilizem o vídeo. As 
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atitudes neutrais prendem-se com o facto de ter sido afirmada a existência de rumores de que 
algum colega utiliza o vídeo. Os entrevistados reconhecem desconhecer os moldes em que essa 
utilização acontece e, talvez mais relevante, se essa utilização de facto existe. 
4.2.5 Imagem 
No que concerne ao prestígio ou destaque que a utilização do vídeo possa conferir, 
verificam-se duas grandes possibilidades de resposta: uma atitude tendencialmente negativa e 
uma atitude neutral. A atitude negativa prende-se com o facto de os entrevistados não sentirem 
que por usarem o vídeo isso alguma vez lhes tenha conferido algum prestígio na instituição. Numa 
das entrevistas foi referido que o uso do vídeo poderá ser visto de forma “pejorativa” 
(Entrevistado 1). 
Partilha comentários que recebeu de colegas docentes a este propósito: 
“eu não tenho tempo para isso [utilizar o vídeo], eu tenho coisas para publicar, eu 
tenho gestão para fazer. Isso é para quem tem tempo. (...) se te dás ao trabalho de 
fazer essas coisas é porque tens tempo.” (Entrevistado 1). 
Após mencionar estes comentários, o Entrevistado 1 refere-se à sua profissão como sendo 
uma “Missão”. Parece indicar que o trabalho feito, ainda que possa ser negativamente julgado 
pelos pares, é feito em prol dos estudantes. Igual sensação foi tida nas restantes entrevistas. 
Os docentes do grupo A partilham em comum a vontade de “experimentar coisas novas” 
(Entrevistado 7), e por vezes acabam por serem considerados “estranhos” como refere o 
Entrevistado 9: “acham-me estranho e eu também acho que sou, porque não gosto de fazer as 
coisas iguais, mas prestígio nenhum”. 
4.2.6 Qualidade do resultado 
Sobre a qualidade do produto final, metade (quatro) considera-se satisfeita com os conteúdos 
produzidos, apresentando a satisfação dos estudantes como um dos motivos dessa atitude positiva 
(Tabela 3). Os dados das entrevistas indicam que há, contudo, espaço para melhorias. Das atitudes 
negativas expressadas, uma prendia-se com a qualidade técnica dos vídeos (Entrevistado 1), outra 
com a pouca experiência de gravação e o processo de gravação que considera como “sinuoso” 
(Entrevistado 6), outra ainda com uma situação relacionada com a produção de vídeos efetuados 
pelos estudantes (Entrevistado 3). Neste último caso, o desânimo com a qualidade do resultado 
prende-se com a pouca dedicação dos estudantes ao trabalho proposto: “Encaram como uma tarefa 
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que têm que cumprir e cumprir com os mínimos”. Este último ponto foi também explorado pelo 
entrevistado que referiu uma nota importante, a sua perceção de que existe nos seus estudantes 
uma crescente desmotivação para a profissão. 
Existe também uma ideia associada à qualidade do resultado que se prende com o facto de a 
utilização do vídeo poder resultar na diminuição da frequência de estudantes na sala de aula. O 
Entrevistado 1 refere-se a esse assunto da seguinte forma:  
“Eu sei que é uma questão que se pode colocar, mas da qual, e aqui desculpe a falta 
de modéstia, eu não tenho medo que seja como alguns colegas dizem, que se lhes 
damos gravações vamos deixar de os ter nas aulas (…) tive sempre a sala cheia” 
(Entrevistado 1). 
4.2.7 Demonstrabilidade do resultado 
No domínio da demonstrabilidade do resultado, na capacidade de argumentar com terceiros 
e explicar as vantagens de utilizar o vídeo em contexto educativo, as opiniões dividem-se de igual 
forma entre o positivo (não teriam quaisquer problemas em explicar a terceiros) e uma atitude 
neutral. Este ponto será novamente focado no capítulo relativo à discussão, aquando do 
cruzamento de variáveis observadas, por exemplo, quando considerando os motivos para a 
resistência à gravação de vídeos na academia. 
4.3 Não utilizadores de vídeo – Grupo B 
4.3.1 Motivos para frequência em ação de formação sobre vídeo 
No caso dos entrevistados que não fazem utilização de vídeo, era importante entender qual 
ou quais os motivos que estavam por detrás da inscrição numa formação dedicada a vídeo 
educativo. Ao analisar os dados foi possível chegar à sistematização de algumas das razões que 
levaram à frequência em dita formação e que pode ser consultada na Tabela 4. 
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Tabela 4: Sistematização das razões identificadas pelo grupo B quanto às razões 
que os levaram a participar numa ação de formação dedicada ao vídeo 
Razões para a frequência 
Nº de entrevistados que 
referem o tema 
Existência de turmas grandes 2 
Possibilidade de aplicar, no futuro, a utilização de vídeo como 
meio de interação com os estudantes 
2 
Criação de cursos em b-learning ou e-learning 2 
Gosto pela tecnologia 1 
Desenvolvimento das soft skills 1 
Solicitações de estudantes 1 
 
Os principais motivos apontados pelos dados prendem-se com a existência de turmas 
grandes e de uma vontade de permitir aos estudantes terem acesso aos conteúdos para revisão, 
mas também para evitar a repetição de aulas para turmas diferentes. O Entrevistado 8, refere 
mesmo a existência da ideia, na sua Faculdade, de gravar um conjunto de unidades curriculares 
transversais a vários mestrados. Fala assim sobre essa iniciativa: “havia, da parte da escola, todo 
o interesse em gravar estas aulas de forma a que as pessoas depois possam ouvir, estudar os 
materiais e sem haver este dispêndio de recursos [causados pela formação em regime presencial]” 
(Entrevistado 8). 
Os entrevistados referiram também as intenções de se criarem cursos em regime blended-
learning ou totalmente a distância, em que o vídeo seria um ponto central na transmissão de 
conteúdos.  
4.3.2 Perceção de utilidade 
A grande maioria dos entrevistados reconhecem que o vídeo é muito útil (Tabela 5). Um dos 
entrevistados refere-se à sua própria experiência enquanto consumidor de vídeos online. Nas suas 
palavras, os vídeos servem para “aprender alguma coisa de forma rápida sem muito esforço, como 
a ler livros e a tentar relacionar” (Entrevistado 10). Refere que pode ser muito útil para 
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profissionais ou estudantes que pretendam ter acesso a conteúdos muito direcionados. Os dados 
mostram ainda que a capacidade de o estudante conseguir “rever a aula ou partes da aula (...) é 
muito importante” (Entrevistado 12). O vídeo é também considerado útil quando associado à 
explicação do processo de criação de um produto onde existem várias etapas. Seriam um bom 
complemento a aulas presenciais que por vezes estão “muito preenchidas” e em que não é possível 
a todos terem acesso à mesma informação (Entrevistado 13). 
 
Tabela 5: Distribuição das respostas do grupo B, organizadas por construtos do 
TAM e do TAM2. 
Construto Atitude Positiva Atitude Neutral Atitude Negativa 
Perceção de utilidade 6 - 1 
Facilidade de utilização 2 3 2 
Intenção de utilização 5 2 - 
Norma subjetiva 1 - 6 
Imagem - 7 - 
4.3.3 Facilidade de utilização 
No domínio da perceção da facilidade de utilização, a distribuição é muito equitativa entre 
atitudes positivas, neutrais e negativas (Tabela 5). No entanto, são apontadas algumas das 
dificuldades inerentes à utilização do vídeo, associadas à fase da preparação e de estruturação dos 
conteúdos para a gravação: 
“Temos que estruturar muito bem de forma a prever a perceção de estudantes que 
não temos à frente porque nós, quando temos aulas, conseguimos perceber se os 
estudantes estão a acompanhar ou não. (...) Pela reação deles percebo que preciso de 
aprofundar” (Entrevistado 12). 
Outros dados reforçam esta linha de pensamento, sendo o vídeo considerado como “muito 
trabalhoso” (Entrevistado 13). Conseguimos ainda perceber que existe uma preocupação com a 
qualidade geral dos vídeos chegando a ser referido que para os vídeos serem “muito bem feitos 
do ponto de vista técnico-científico” não podem conter erros, uma tarefa que exige muito de quem 
produz o vídeo (Entrevistado 12). 
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Um dado inesperado surgiu quando um dos entrevistados, inicialmente categorizado como 
não utilizador, mencionou que tinha experiência enquanto produtor de vídeo, tendo 
inclusivamente um canal no YouTube. Referiu-se às dificuldades de gravação dizendo que ”foi 
muito complicado para um professor como eu que não teve apoio de nada nem de ninguém” 
(Entrevistado 8). Referiu ainda a morosidade do processo e destaca os principais problemas como 
estando relacionados com a edição. 
4.3.4 Intenção de utilização 
Numa leitura dos resultados das entrevistas conseguimos observar uma tendência positiva 
quanto à intenção de utilização expressada pelo grupo B (Tabela 5). As respostas apresentadas 
parecem indicar que já existe uma ideia concreta para essa utilização. Foram apontadas algumas 
possíveis utilizações como a disponibilização de materiais de estudo para os estudantes “perto da 
data do exame e apenas os módulos que iriam sair no exame” (Entrevistado 10).  Outro dos 
entrevistados, refere que a utilização dos meios audiovisuais pode libertar “o tempo letivo para 
uma relação professor-estudante que não existe ou que hoje se faz de uma forma muito assente 
sobre as questões meramente técnicas” (Entrevistado 8). 
Por outro lado, as atitudes neutrais ficam a dever-se à dificuldade identificada de alinhar a 
utilização do vídeo com os objetivos pedagógicos traçados.  Existe também a ideia expressa de 
que ainda que exista a intenção, caso o docente não seja o regente da unidade, tal facto condiciona 
a utilização de novas metodologias e meios. Um entrevistado afirma: 
“gostaria de usar essa ferramenta de modo a inovar e acompanhar a evolução 
tecnológica, chegar mais perto - não como único veículo, mas como complemento - 
das novas gerações de estudantes que são altamente tecnológicas” (Entrevistado 13). 
4.3.5 Norma subjetiva 
No capítulo da norma subjetiva os dados revelam, tal como para o grupo A, uma tendência 
negativa, no sentido de os entrevistados não conhecerem outros docentes que utilizem o vídeo nas 
suas aulas. A grande semelhança com as respostas do grupo A, será considerada no capítulo 
dedicado à discussão. 
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4.3.6 Imagem 
Os dados revelam uma atitude neutral quanto ao tópico da imagem (Tabela 5). As entrevistas 
revelam que, mais do que prestígio institucional, poderá falar-se de um “aspeto diferenciador” 
(Entrevistado 13), sendo o reconhecimento dos estudantes o mais importante e “muito 
gratificante”. Apesar de uma declarada perceção de que não foram prejudicados por não usarem 
o vídeo, sentem também que perante os colegas (docentes) poderá haver alguma “indiferença” 
quanto à utilização ou não utilização do vídeo em contexto educativo. Alguns dos entrevistados 
referem ter recebido comentários dos colegas sobre a utilização do vídeo e de que esta poderá ser 
o primeiro passo para a substituição ou exclusão do docente da sala de aula.  
Por outro lado, surge nas entrevistas a ideia de que os docentes entendem haver algum grau 
de reconhecimento na Universidade do Porto referindo, por exemplo, o prémio de Inovação 
Pedagógica, onde a utilização de tecnologias “é um dos critérios considerado pelo júri” 
(Entrevistado 15). No entanto, acrescentam o seguinte sobre o reconhecimento institucional: “Se 
esse reconhecimento se traduz em mais do que uma palmadinha nas costas, não sei. Mas também 
penso que não é para isso que os professores trabalham” (Entrevistado 15).  
Outra nota digna de destaque prende-se com a necessidade de equilibrar a pedagogia e a 
investigação. No domínio da progressão na carreira docente, a investigação tem um peso muito 
grande, podendo levar a uma diminuição da aposta na parte pedagógica e uma consequente 
diminuição da utilização de meios inovadores. 
4.4 Outros temas relevantes 
Das entrevistas foi ainda possível extrair temas relevantes relativos à perceção dos docentes 
sobre: 1) a resistência da academia em relação à gravação de vídeos; 2) as condições que a 
Universidade do Porto poderia dar para incrementar a produção de vídeos; 3) a sua perceção 
quanto ao estudante “tipo” do ensino superior. Os resultados serão aqui apresentados reunindo as 
reflexões de ambos os grupos A e B, sendo alvo de reflexão no capítulo dedicado à discussão.  
4.4.1 Razões para a resistência à utilização de vídeo 
Nas entrevistas alguns dos participantes avançaram com possíveis razões para se verificar 
uma certa resistência à mudança e à consequente adoção de novas tecnologias, nas quais o vídeo 
se inclui. Este tema é de particular importância para compreender alguns dos problemas de base 
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na adoção de tecnologias, servindo como complemento às razões mencionadas anteriormente. As 
principais ideias associadas ao tema são a resistência à mudança, a falta de preparação técnica, as 
questões associadas à exposição, e o desinteresse pela utilização de novos meios. 
Sobre a resistência à utilização de vídeo, nas palavras do Entrevistado 2, esta não é 
justificada porque “se houvesse algum facto razoável para não se fazer os vídeos, provavelmente 
eu não os teria feito (...) Pode ser que as pessoas não gostem de ser gravadas”. No entanto, das 
entrevistas retiramos alguns comentários feitos pelos docentes sobre as possíveis razões que 
explicam esta resistência.  
Uma das possíveis causas prende-se com a falta de preparação técnica dos docentes quanto 
ao uso de ferramentas tecnológicas e do vídeo em particular. A adoção do vídeo é uma experiência 
que “não tem nada a ver com aquilo que é o registo escrito a que nós estamos mais habituados” 
(Entrevistado 5). De facto, o Entrevistado 5 refere a existência de uma “curva de adaptação ao 
novo ambiente de criação de conteúdos que é o ambiente multimédia”. Esta razão aparece 
reforçada pelo Entrevistado 8 quando refere que a gravação exige “envolver meios e 
conhecimentos que um professor comum não tem (...) se não tivesse o apoio do meu filho, não 
tinha conseguido fazer os vídeos”. A falta de conhecimentos é realçada por outro dos 
entrevistados que associa as ideias da falta de disponibilidade e de interesse quando refere que “a 
maior parte, como eu, também não tem grandes habilidades vídeo. Se calhar não têm 
disponibilidade, não têm interesse” (Entrevistado 4). 
Por outro lado, surge nas entrevistas a questão da exposição. Esta é avançada como outro 
dos fatores que podem inibir a criação de vídeos porque dá a possibilidade ao público de ver e 
rever conteúdos, expondo a pessoa filmada de uma maneira diferente daquela que está 
estabelecida no ensino presencial “não é só naquele momento que as pessoas que estão lá (na sala 
de aula) me vão ouvir e ver, mas isso vai ficar permanente. Qualquer pessoa em qualquer altura 
vai rever” (Entrevistado 5). A exposição mais contínua no tempo pode exacerbar o receio de que 
erros sejam cometidos e a consequente descredibilização junto da população académica. A ideia 
é reforçada pelo Entrevistado 10 quando refere que “Sou boa a dar as aulas e não quero passar a 
ser suficiente ou insuficiente no vídeo”.  
Dos resultados é ainda possível extrair a ideia de que, havendo um registo permanente, há a 
necessidade de amadurecer essa mesma ideia do caráter permanente. O receio de cometer erros e 
a possível descontextualização de temas abordados surgem, por isso, como causa possível de 
alguma resistência na academia: 
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“Às vezes há temáticas que eu abordo, não é que não seja politicamente correto, mas 
da maneira como são transmitidas, naquele contexto percebe-se, mas tiradas naquele 
contexto podem ser mal interpretadas” (Entrevistado 1).  
Associada à exposição e ao diferente contexto surge a ideia da autoimagem do docente que 
tem de ultrapassar as questões de imagem e de som: “aquilo é cru, é o que é” (Entrevistado 9).  A 
exposição pública e a experiência pessoal com materiais produzidos por outros docentes, cuja 
qualidade não foi reconhecida, pode também causar resistências. Um dos entrevistados refere: 
“encontrei (…) coisas traumaticamente más. E esta figura não quero fazer” (Entrevistado 11). 
Estas ideias podem levar ao desinteresse dos docentes quanto à adoção do vídeo em contexto 
educativo. Foi mencionado também que poderá existir uma falta de sensibilização para o tema, 
mas que é uma tarefa difícil mudar a realidade atual em que desviar “as pessoas dos seus objetivos 
da atividade académica e da escrita de papers é uma frente difícil” (Entrevistado 6).  
Por último, os dados mostram ainda o receio dos docentes quanto à perda de estudantes na 
sala de aula por disponibilizarem vídeos, em determinados contextos. O problema poderá existir, 
na perceção de um dos entrevistados, no entanto, reconhecendo que “as aulas têm de ser 
necessariamente mais ricas do que aquilo que eu consigo colocar num vídeo de 6 minutos” 
(Entrevistado 15). Podemos concluir dos dados, que as aulas ainda assentam em modelos 
presenciais. O Entrevistado 8 avança mesmo com a ideia de que “culturalmente ainda há muito 
esta ideia de que tem de se estar fisicamente presente”, sendo isso um entrave à utilização do 
vídeo em contextos inovadores que explorem diferentes tipologias, como o blended-learning, por 
exemplo. 
4.4.2 Condições na U.Porto 
Como forma de mitigar as dificuldades já descritas, os entrevistados foram avançando 
algumas sugestões e ideias que serão descritas nos parágrafos seguintes. Uma das ideias avançada 
versa sobre a existência de uma sala preparada para serem realizadas gravações onde se “pudesse 
fechar a porta e ninguém entrar (...) e que não tivesse de andar para aqui com câmaras a pendurar 
em tudo quanto é sítio, em que tivesse uma luz decente” (Entrevistado 2). 
Alguns dos entrevistados concordam com a ideia de que um estúdio desta natureza poderia 
ajudar a incrementar a produção de vídeos pelos docentes, mas também poderia ser usado “por 
estudantes que, por exemplo, quisessem praticar para uma defesa de doutoramento, para uma 
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defesa de mestrado, para uma conferência que fossem fazer” (Entrevistado 1). Acrescenta que 
“faz imensa falta, sinceramente”. 
Outra das possíveis soluções avançadas relaciona-se com a sensibilização e formação na 
área. Ainda que a atuação da Universidade seja considerada boa neste capítulo, é referido que 
poderiam existir ações de formação com uma duração mais continuada no tempo e que 
permitissem aos docentes ultrapassar o “choque inicial” de se verem e ouvirem no vídeo. A razão 
apontada é de que “se for apenas uma primeira sessão, só dá para ficar com o choque e as pessoas 
até podem ter vontade, mas não é para voltarem a fazer” (Entrevistado 11). Por outro lado, a 
formação não teria de ser apenas dedicada à vertente técnica, mas antes sobre as potencialidades 
de utilização da ferramenta: “com a ferramenta, eu não sei o que posso fazer. Sei a parte técnica. 
Percebi muito bem e é simples” (Entrevistado 7). 
A existência de serviços dedicados à produção audiovisual surge também como resultado 
das entrevistas. Docentes que demonstram mais resistência poderiam encontrar uma situação mais 
favorável, tendo o apoio de uma equipa dedicada à produção de vídeo, o que poderia ser “mais 
confortável” (Entrevistado 7). Outros dos entrevistados, sobre o mesmo tema, refere que este 
modelo poderá apresentar limitações quando o número de solicitações aumentar, levando a uma 
diminuição da capacidade de resposta dos serviços. Refere: “vocês são poucos e se toda a gente 
quiser fazer, não têm pano para mangas” (Entrevistado 4). Para combater este problema de falta 
de recursos, outro dos entrevistados menciona a possibilidade de existirem “embaixadores” do 
serviço central da Reitoria em cada uma das Faculdades, um “mediador/interlocutor” 
(Entrevistado 5). 
4.4.3 O estudante do ensino superior 
Um outro tema relevante focado nas entrevistas é a perceção dos docentes quanto ao perfil 
do estudante do ensino superior e de que forma este se tem modificado. A generalidade dos 
entrevistados refere existir uma diferença notória nos estudantes que hoje em dia estão no ensino 
superior, especialmente quando comparando com os estudantes de há uma década atrás, com a 
sua experiência pessoal enquanto estudantes ou como pais e mães. 
Os estudantes estão “cada vez melhores” e estamos numa “sociedade de informação 
absolutamente díspar” (Entrevistado 9). Podemos observar que existe a perceção generalizada de 
que as novas gerações são muito tecnológicas e estão rodeadas de aparelhos como smartphones e 
computadores portáteis. Um dos entrevistados refere-se a esta perceção nos seguintes termos: “a 
nova geração vive constantemente a ver coisas no telemóvel (...) não é nas mensagens, é a ver 
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conteúdos que são partilhados no Facebook que normalmente são vídeos” (Entrevistado 12). Este 
entrevistado refere-se aos jovens, afirmando que “pensam de forma diferente e trabalham de 
forma diferente, são ‘policoncentrados’”.  
A apetência dos atuais estudantes para as novas tecnologias é referida por outros 
entrevistados ao mencionarem que os estudantes procuram o conhecimento no YouTube, 
procuram essa informação online, sendo contraproducente indicar-lhes o contrário “porque é 
assim que eles funcionam” (Entrevistado 2). Na opinião de um dos entrevistados é notória a 
diferença nestes novos estudantes: “Estas gerações mais novas são altamente tecnológicas e têm 
mais aptidão, quase natural, para a parte tecnológica” (Entrevistado 13).  
No entanto, surgem também linhas de pensamento mais crítico em relação à participação 
dos estudantes e ao seu perfil. O Entrevistado 3 refere-se à desmotivação para a profissão, 
motivada pelo facto de saberem “que chegam ao final do curso e é muito difícil arranjar trabalho”, 
algo já referido anteriormente. Outros há que referem a natureza de disciplinas mais “clássicas” 
como minimizadora destas diferenças. O Entrevistado 11 afirma: “Eu tenho a sensação de que a 
resposta correta deveria ser sim [há grandes diferenças nos estudantes de hoje em dia], quando se 
calhar a realidade não diz isso” (Entrevistado 11). Uma ideia semelhante é referida noutra 
entrevista: 
“Não é linear que os trabalhadores-estudantes apresentem trabalhos com menor qualidade. 
Não é linear que os estudantes mais jovens tenham mais à vontade com a tecnologia. Se calhar 
aquele artigo do Prensky dos nativos digitais talvez esteja desatualizado porque não estão à 
vontade com funcionalidades base do Office” (Entrevistado 14). 
4.4.4 Tipologias de vídeo utilizado 
Das entrevistas foi ainda possível conhecer o tipo de vídeos que era utilizado pelo grupo A. 
Os resultados foram sistematizados na Tabela 6. 
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Tabela 6: Tipologia de vídeo usada pelos entrevistados do grupo A. 
Entrevistado Tipologia utilizada 
1 A) Gravação de momento letivo presencial com recurso a webcam e 
microfone. A imagem capta a área onde o docente se move e não são 
aplicados cortes muito significativos. 
B) Pequenos vídeos explicativos com captura de ecrã do computador mais 
narração em áudio. São gravados objetos no ecrã e fornecidas 
explicações sobre o que se está a ver. 
2 A) Pequenos vídeos explicativos com captura de duas câmaras. Uma 
apontada ao docente que fornece a explicação. Outra apontada a uma 
folha de papel onde são resolvidos exercícios. 
3 A) Pequenos vídeos explicativos em ambiente laboratorial numa produção 
apoiada por uma equipa audiovisual. São vídeos que captam as mãos e 
o manuseamento de objetos, numa explicação do processo de criação de 
um elemento em diferentes etapas, ao mesmo tempo que é feita a 
narração. 
B) Vídeos realizados por estudantes com uma câmara apontada ao orador 
e uma apresentação PowerPoint que acompanha todo o vídeo. 
4 A) Escolha e seleção de vídeos realizados por terceiros. 
5 A) Vídeos realizados pelo docente, com uma câmara apontada ao orador e 
uma apresentação PowerPoint que acompanha todo o vídeo. 
6 A) Vídeos realizados pelo docente, com uma câmara apontada ao orador e 
uma apresentação PowerPoint que acompanha todo o vídeo. 
7 A) Vídeos realizados pelo docente em estúdio, com apoio de uma equipa 
audiovisual, com uma câmara apontada ao orador e uma apresentação 
PowerPoint que acompanha todo o vídeo. 
9 A) Vídeos realizados pelo docente, com uma câmara apontada ao orador e 
uma apresentação PowerPoint que acompanha todo o vídeo. 
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Podemos concluir que a grande maioria utiliza o modelo composto por vídeo do docente 
acompanhado de apresentação PowerPoint. No entanto, a reduzida amostra não permite concluir 
se esta é a tipologia de vídeo mais utilizada na U.Porto. Digno de destaque é o dado que 
verificamos quanto à utilização de vídeos do YouTube (ou outras plataformas de partilha de 
vídeo). Muitos dos docentes afirmaram usar ou já terem usado referências do YouTube nas suas 
unidades curriculares.  
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5. Discussão de resultados 
Nesta secção serão discutidos os dados obtidos das entrevistas, considerando as questões de 
investigação iniciais e as relações encontradas entre resultados. É importante recordar que os 
resultados obtidos se referem à perceção de dois grupos distintos: o grupo A composto por 
utilizadores de vídeo educativo, e o grupo B composto por não-utilizadores de vídeo. A análise 
irá abordar e cruzar, simultaneamente, os dados recolhidos quanto aos grupos A e B. 
5.1 Sobre Intenção e Utilização 
Ao analisarmos as razões referidas pelo grupo A quanto à utilização do vídeo, verificamos 
que estas se prendem sobretudo com a demonstração de conceitos, processos ou metodologias. A 
utilização do vídeo surge assim alinhada com o trabalho de Moreno e Mayer (1999) dedicado aos 
princípios que ajudam a aprendizagem multimédia, nomeadamente, o princípio da Múltipla 
Representação. Este refere que será melhor apresentar um tema através de imagens e de texto do 
que apenas em texto. Os nossos dados revelam que parece existir a perceção (dos docentes), 
consciente ou inconsciente, de que a utilização do vídeo pode facilitar a comunicação de alguns 
temas mais complexos, algo que seria mais difícil de conseguir com meios estáticos como o texto 
ou a imagem estática. Os docentes revelam também estarem preocupados em facultarem aos 
estudantes o acesso a conteúdos e materiais didáticos de qualidade comprovada, tendo iniciado o 
processo de gravação com o objetivo de providenciarem os ditos materiais. Podemos encontrar 
relações entre a referida preocupação dos docentes com a descrição que os mesmos traçaram sobre 
o perfil do estudante no ensino superior. Pelo facto de muitos docentes reconhecerem que os 
estudantes procuram muita informação online - sobretudo no YouTube, podendo essa informação 
não ser de fontes credíveis nem apresentar a qualidade exigida - concluímos que a 
disponibilização de conteúdos com qualidade foi uma das razões que originou a utilização do 
vídeo por parte do grupo A. Dentro deste grupo, vários entrevistados revelam mesmo uma 
preocupação elevada com o processo de ensino e aprendizagem atual e o facto de os currículos 
poderem estar desarticulados com as necessidades formativas.  
Por outro lado, o grupo B apresenta também uma atitude positiva quanto à intenção de 
utilização do vídeo. As razões destacadas para a perceção de utilidade e para uma possível futura 
utilização estão alinhadas com o grupo A. Prendem-se, acima de tudo, com a disponibilização de 
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materiais de estudo para os estudantes, mas também com a possibilidade de se criar uma relação 
entre professor e estudante que atualmente não existe. No domínio da intenção para a utilização, 
concluímos que a organização das unidades curriculares e a adoção de vídeo educativo estará 
muito sujeita à vontade e visão do regente responsável pela unidade curricular. Existindo na 
equipa docente esta vontade, apoiada pelos regentes das unidades, poderemos assistir a um 
aumento da utilização do vídeo na U.Porto. No entanto, não podemos afirmar perentoriamente 
que tal irá acontecer, visto a nossa amostra ser reduzida. 
5.2 Perceção de utilidade 
A perceção de utilidade é influenciada por diferentes fatores. Se considerarmos o modelo 
TAM2 de Venkatesh e Davis (2000), podemos mesmo verificar que este construto é consequente 
de todos os demais construtos descritos no modelo (rever Figura 1). Os nossos resultados apontam 
para a existência de tendências de resposta semelhantes entre os grupos A e B, sendo essa 
tendência positiva no que diz respeito à perceção de utilidade. No grupo A, a perceção de utilidade 
baseia-se na experiência empírica de trabalho com o vídeo. Ainda que não fosse alvo direto deste 
estudo, podemos verificar que, por existir uma utilização prévia do vídeo e verificarmos uma 
atitude positiva quanto à perceção de utilidade, poderá existir um índice de satisfação elevado no 
grupo A quanto à sua utilização do vídeo. Esta satisfação, poderá mesmo afetar positivamente 
futuras decisões quanto à utilização do vídeo. Por seu lado, o grupo B apresenta também uma 
atitude tendencialmente positiva, como se pode verificar na Tabela 7, ainda que esta tendência 
não seja baseada na experiência empírica, mas no reconhecimento de um potencial de utilização. 
 
Tabela 7: Atitude demonstrada quanto à perceção de utilidade/grupo 
Grupo  Atitude Positiva Atitude Neutral Atitude Negativa 
Grupo A 8 - - 
Grupo B 6 - 1 
 
É seguro concluir que ambos os grupos estão de acordo quanto à utilidade do vídeo, 
permitindo este meio transmitir mais eficazmente conteúdos complexos, facilitando a 
aprendizagem dos estudantes, que poderão ser de diferentes ciclos de estudo (Licenciatura, 
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Mestrado) ou mesmo profissionais no ativo, que procuram uma formação ao longo da vida sobre 
conteúdos muito específicos. 
5.3 Perceção de facilidade de utilização e resistência à utilização 
A facilidade de utilização apresenta novamente resultados muito semelhantes nos dois 
grupos como sistematizado na Tabela 8. A divisão das respostas em atitudes positivas, neutrais e 
negativas faz-se de forma muito semelhante. Não podemos assim afirmar que existe uma clara 
tendência quanto à perceção de facilidade de utilização. 
 
Tabela 8: Atitude demonstrada quanto à perceção de facilidade de utilização/grupo 
Grupo  Atitude Positiva Atitude Neutral Atitude Negativa 
Grupo A 2 3 3 
Grupo B 2 3 2 
 
Os resultados comprovam que existem alguns problemas identificados quanto à facilidade 
de utilização. Por um lado, aparecem destacados os problemas relacionados com o manuseio de 
equipamento audiovisual ou com o sistema Panopto. Estes problemas tornam-se mais evidentes 
no grupo A, uma vez que decorrem da utilização efetiva, sendo feita referência a uma enorme 
“curva de aprendizagem” (Entrevistado 5). No entanto, essas dificuldades são eventualmente 
ultrapassadas, pois as vantagens da utilização do vídeo ultrapassam as dificuldades sentidas.  No 
entanto, o processo é considerado longo. Os problemas podem ser mitigados considerando os 
resultados referidos no parágrafo dedicado às Condições na U.Porto. A existência de apoio com 
formações ou a existência de um espaço preparado para a gravação poderão ser duas das possíveis 
formas de resolver os problemas inicialmente sentidos. 
No caso do grupo B, a perceção da facilidade de utilização é sobretudo afetada pela questão 
da preparação dos conteúdos, sendo o vídeo encarado como sendo “muito trabalhoso” 
(Entrevistado 13); assim como pelas limitações do vídeo enquanto meio de transmissão de 
conhecimento, sobretudo à luz da diferença que existe entre ensino presencial e ensino 
semipresencial ou totalmente a distância: “quando temos aulas, conseguimos perceber se os 
estudantes estão a acompanhar ou não. (...) pela reação deles percebo que preciso de aprofundar” 
(Entrevistado 12).  
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Estas questões levantadas pelo grupo B, revelam existir um reconhecimento sobre a fase da 
preparação do vídeo que implica pensar em diferentes cenários e ter um guião bem preparado, 
uma vez que não será possível verificar in loco a reação dos estudantes enquanto estes veem os 
vídeos. É possível encontrar semelhanças entre estes problemas e as razões, mencionadas por 
ambos os grupos, associadas às resistências da academia para a utilização do vídeo. Utilizar o 
vídeo em contexto educativo implica trabalhar de uma forma diferente do habitual, que 
tipicamente privilegia meios estáticos para a transmissão do conhecimento. A pouca preparação 
técnica dos docentes, materializada na falta de “meios e conhecimentos que um professor comum 
não tem” (Entrevistado 8), podem ser causas associadas às dificuldades de utilização referidas 
nas entrevistas.  
A formação poderá ser uma formas de mitigar as resistências e facilitar o uso. Será 
importante fazer um reforço da oferta formativa que passará, necessariamente, pela capacitação 
técnica, mas também pela sensibilização para a possibilidade de utilização do vídeo em diferentes 
cenários. O grupo B, curiosamente, quando questionado sobre os motivos que levaram à presença 
dos docentes na formação dedicada ao vídeo, não avançam com motivos de índole técnica. 
Apontam antes a existência de turmas grandes; a vontade de permitir aos estudantes o acesso a 
conteúdos para revisão; ou a intenção de criar cursos em regime blended-learning ou totalmente 
a distância. Isto vem reforçar a ideia de que a formação deverá incidir sobre a componente 
pedagógica mais do que na componente técnica. 
A já mencionada existência de uma sala de gravação é tida por alguns dos entrevistados 
como potencialmente facilitador do uso do vídeo, podendo minimizar as atitudes negativas quanto 
à perceção da facilidade de utilização, uma vez que as condições técnicas estariam asseguradas. 
Uma vez que os dados revelam preocupação quanto à preparação dos conteúdos a gravar, a 
existência desta sala poderia incrementar a gravação de vídeo. No entanto, poderia também 
implicar a necessidade de formação adicional sobre a sua correta utilização. A principal vantagem 
seria permitir aos docentes retirarem da equação as questões técnicas, focando-se apenas no 
conteúdo. Contudo, não podemos, neste momento, traçar uma correlação tão assertiva. No 
capítulo dedicado às conclusões e trabalho futuro voltaremos a este assunto.  
Importa também discutir a ideia de se criarem “embaixadores” do serviço central da Reitoria 
em cada uma das Faculdades, um “mediador/interlocutor” (Entrevistado 5). Este comentário 
parece transparecer a ideia de que, ainda que o contacto com os serviços centrais se faça de forma 
simples e eficaz, haverá a necessidade de um contacto mais próximo entre serviços centrais e 
unidades orgânicas. Este é um facto particularmente importante considerando que as unidades 
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orgânicas da U.Porto se encontram espalhadas um pouco por toda a cidade do Porto, não estando 
concentradas num único campus. É por essa razão que o apoio local poderia ser uma vantagem. 
Apesar das dificuldades identificadas, existe a perceção positiva dos docentes entrevistados 
quanto à sua capacidade de argumentarem, com outros docentes, sobre as vantagens de utilizar o 
vídeo em contexto educativo. 
5.4 Norma subjetiva e imagem 
No que diz respeito à norma subjetiva, que pretende aferir em que medida a pressão social 
afeta os comportamentos, podemos concluir que a quase totalidade dos participantes neste estudo 
não são afetados pela pressão dos pares. Existe um quase total desconhecimento quanto à 
utilização do vídeo feita por outros docentes, e não foi mencionada, por qualquer entrevistado, a 
existência de um elemento que admire e que este considere importante a utilização do vídeo.  
 
Tabela 9: Atitude demonstrada quanto à norma subjetiva /grupo 
Grupo  Atitude Positiva Atitude Neutral Atitude Negativa 
Grupo A - 2 6 
Grupo B 1 - 6 
 
O desconhecimento da utilização de vídeo feita por colegas pode ficar a dever-se a vários 
fatores. Um destes é a pouca visibilidade dos docentes que utilizam vídeo, tendo sido afirmado 
por estes que não procuram esse destaque - não trabalhando para obter prestígio na academia, mas 
antes para ajudarem os estudantes. Ainda que alguns mencionem a existência de momentos 
dedicados à atribuição de distinções na academia, como é o caso do prémio em Inovação 
Pedagógica, poderá fazer sentido a promoção de espaços de discussão mais alargados e abertos à 
comunidade, dedicados à temática do vídeo, e que estes tenham uma maior periodicidade, 
fomentando a troca de ideias. Poderá também ser necessário debater mais aprofundadamente a 
questão do equilíbrio entre a componente da pedagogia e da investigação, ao falarmos da 
progressão da carreira docente. Para efeitos de progressão na carreira, a componente de 
investigação tem um peso muito grande, podendo levar a uma diminuição da aposta na parte 
pedagógica, sendo este um dos dados principais extraído das entrevistas quanto a esta temática. 
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Ainda que quanto à norma subjetiva, não verifiquemos a existência de uma pressão social 
no sentido da utilização do vídeo pelos entrevistados, a propósito da imagem encontramos duas 
linhas de raciocínio: uma atitude negativa e uma tendência (maioria) neutral como se pode 
observar na Tabela 10. 
 
Tabela 10: Atitude demonstrada quanto à imagem/grupo 
Grupo  Atitude Positiva Atitude Neutral Atitude Negativa 
Grupo A - 4 4 
Grupo B - 7 - 
 
É possível destacar a ideia generalizada de que o uso do vídeo não confere um particular 
prestígio ou destaque, nem a inexistência do uso reduz esse prestígio. Por um lado, foi destacada 
a reação de “indiferença” em relação à utilização do vídeo em contexto educativo feita por outros 
docentes. Ainda assim, alguns dos entrevistados receberam comentários de natureza negativa e 
pejorativa a propósito da sua utilização do vídeo. Os docentes que utilizam o vídeo julgam-se 
como “estranhos”, mas revelam um particular interesse em inovarem e sobretudo em chegarem 
mais perto dos seus estudantes. 
Das entrevistas conseguimos ainda perceber que a questão do tempo necessário para 
produzir conteúdos vídeo é utilizada, por alguns colegas, como motivo para desculpabilizar a não 
utilização de vídeo. O Entrevistado 1 refere um comentário recebido sobre esta questão: 
“eu não tenho tempo para isso, eu tenho coisas para publicar, eu tenho gestão para 
fazer. Isso é para quem tem tempo. (...) se te dás ao trabalho de fazer essas coisas é 
porque tens tempo. Outros ainda dizem que até podem ter tempo, mas não o fazem 
porque os infantilizamos [aos estudantes]” (Entrevistado 1).  
Analisando com sentido crítico o comentário recebido pelo Entrevistado 1, podemos referir 
a ideia prevalente, nos dias de hoje, de que quem está sempre ocupado é produtivo. É possível 
que estejamos sempre ocupados e sejamos pouco produtivos. Sendo uma generalização (abusiva), 
referimo-la apenas para reiterar a ideia de que valerá a pena explorar a influência da utilização do 
vídeo educativo nos estudantes, percebendo a relação que existe entre tempo disponível, a 
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produção de conteúdos, o número de estudantes abrangidos e a satisfação destes estudantes quanto 
ao seu percurso académico.  
Importa cruzar o construto Imagem com uma das resistências identificadas à utilização do 
vídeo, que se prende com o receio de que o vídeo possa ser o primeiro passo para a substituição 
ou exclusão do docente da sala de aula. Esta ideia aparece em algumas das entrevistas, havendo 
o receio de que pela utilização do vídeo o docente pode estar “a desumanizar as aulas e isso pode 
ser visto como querendo facilitar o trabalho dele” (Entrevistado 10). 
Os comentários negativos recebidos pelos entrevistados por parte de outros docentes 
poderão também estar associados aos motivos para a resistência à gravação, sobretudo à questão 
do registo permanente. Quanto existe uma gravação, o docente está exposto, permitindo ao 
público ver e rever os conteúdos: “não é só naquele momento que as pessoas que estão lá (na sala 
de aula) me vão ouvir e ver, mas isso vai ficar permanente” (Entrevistado 5). Podemos ponderar 
o impacto que a gravação poderá ter sobre o receio de cometer gralhas ou erros ou de permitir 
uma leitura descontextualizada de temas abordados nos vídeos. Ainda sobre a exposição e a 
adaptação a um novo meio, podemos falar sobre o conceito de autoimagem e do choque inicial 
referido pelos docentes a ouvir a sua voz e ver a sua imagem. Woolfitt (2014), descreve também 
uma situação semelhante no seu estudo onde docentes revelam tornarem-se mais cautelosos na 
criação de conteúdo e na forma como o apresentam. O registo audiovisual reflete a realidade, 
“aquilo é cru, é o que é” (Entrevistado 9). Estes dados estão alinhados com a descrição de autores 
que questionaram docentes a propósito da utilização do vídeo, revelando uma “estranheza” ao 
facto de se verem na câmara (Woolfitt, 2014). Numa reflexão ditada pela experiência profissional, 
nem sempre gostamos de nos ver numa primeira vez, mas é algo que se treina e se aceita 
eventualmente. A forma como os docentes poderão ser vistos por terceiros, pelos seus pares, o 
receio de ser apenas “suficiente ou insuficiente no vídeo”, quando os docentes são considerados 
bons a darem aulas presenciais (Entrevistado 10), revela que a imagem tem um peso superior ao 
que se poderia esperar. Não pela questão do aumento do prestígio, mas pelo efeito adverso 
potencial que poderá ter, algo que podemos concluir olhando para a Tabela 10. Os resultados, 
ainda que careçam de posterior investigação, parecem indicar que os docentes receiam ser 
considerados como medíocres num novo meio multimédia. Uma confirmação desta ideia é a frase 
veiculada pelo Entrevistado 11 quando refere que “aquilo que encontrei foram coisas 
traumaticamente más. E esta figura não quero fazer”. 
Outro dos pontos que surge destacado nos nossos dados, pela recorrência do tema na 
literatura, é a preocupação com o possível aumento do absentismo resultante da introdução de 
gravações de aulas. O trabalho de Edwards e Clinton (2019) parece validar a ideia de que existe 
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uma relação entre a disponibilização de gravações de aulas e o decréscimo de presenças em sala 
de aula. No entanto, os mesmos autores apontam limitações ao seu estudo e que podem conduzir 
a resultados distintos, nomeadamente as possíveis diferenças entre grupos estudados; as 
diferenças institucionais e as matérias abordadas, bem como a motivação intrínseca dos 
estudantes. Existem outros estudos que apontam para a inexistência de uma relação entre as 
gravações de aulas e o aumento do absentismo (Nordmann et al., 2019), sendo muitas as variáveis 
que podem influenciar o absentismo. O absentismo faz parte, todavia, das preocupações dos 
docentes e deve ser considerado pela instituição quando pretende promover a gravação de aulas. 
O nosso estudo não permite traçar uma relação entre o aumento da gravação de aulas e o aumento 
do absentismo. Ainda assim, o assunto merece um estudo aprofundado e dedicado. É, no entanto, 
seguro afirmar, com suporte na literatura, que o contexto de utilização é muito importante para a 
verificação ou não do aumento do absentismo e que a causa não poderá ser apenas e só a existência 
da gravação. Questões relacionadas com as diferenças individuais dos estudantes, a motivação, 
os conhecimentos prévios e o interesse nas matérias são fatores a considerar. Por outro lado, a 
própria ação do docente deve ser considerada. Se forem disponibilizadas gravações, estas deverão 
cumprir algum objetivo pedagógico. Caso o vídeo seja usado com o substituto de conteúdos 
anteriormente lecionados presencialmente “as aulas têm de ser necessariamente mais ricas do que 
aquilo que eu consigo colocar num vídeo de 6 minutos” (Entrevistado 15). 
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6. Conclusões e trabalho futuro 
Este trabalho exploratório de natureza qualitativa tinha como grande objetivo conhecer 
melhor a perceção de docentes da Universidade do Porto quanto à utilização do vídeo em contexto 
educativo. Para conseguirmos alcançar os objetivos inicialmente traçados, usamos como modelos 
para a investigação o TAM e o TAM2. Realizamos quinze entrevistas semiestruturadas a docentes 
da Universidade do Porto, de diferentes áreas do saber. 
Com as transcrições das entrevistas, aplicamos a técnica de análise de conteúdo, encontrando 
temáticas e relações entre estas. Com esta análise fomos capazes de encontrar respostas para as 
questões iniciais. O vídeo, hoje, é usado pelos docentes de uma forma alargada nos ambientes 
académicos. Apesar de podermos concluir que os docentes da U.Porto reconhecem utilidade ao 
vídeo em contexto educativo, e que alguns destes produzem e utilizam ativamente o vídeo nas 
suas unidades curriculares, existe também, por outro lado, o reconhecimento de algumas 
dificuldades na sua utilização. O vídeo revela-se particularmente útil para a transmissão de 
informação aos estudantes sobre domínios particulares. O vídeo permite ainda libertar os docentes 
para a experimentação de novas formas de ensinar, aplicando metodologias como a aula inversa, 
por exemplo. 
Com este estudo conseguimos perceber de que forma a pressão social pode influenciar o 
processo de decisão quanto à utilização do vídeo. Tanto utilizadores como não-utilizadores 
revelam não conhecer outros docentes que utilizem vídeo, nem que alguém que admiram 
considere positivo que o façam. Por outro lado, existe a perceção global da existência de uma 
certa indiferença ou de atitudes negativas de terceiros para com quem utiliza o vídeo. Os motivos 
para essas atitudes negativas podem variar desde o desconhecimento técnico até receios quanto à 
perda de estudantes em sala de aula, como vimos no capítulo anterior. 
Concluímos que será importante aumentar a aposta na comunicação, na sensibilização e na 
formação dos docentes. A capacitação técnica e pedagógica deverá ser considerada numa 
tentativa de mitigação das dificuldades identificadas pelos docentes entrevistados. Para isso, 
poderá ser importante promover ações dedicadas às questões técnicas, como a preparação de um 
texto para vídeo, iluminação e som; e de uma componente pedagógica onde se versa na utilização 
do vídeo em diferentes contextos. Poderá ainda ser interessante a promoção de espaços seguros 
de partilha de informação e conhecimento quanto à utilização do vídeo na Universidade do Porto. 
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A existência destes espaços poderá permitir o contacto entre docentes de diferentes áreas do saber, 
promovendo o autoconhecimento da U.Porto nestes domínios.  
A utilização do vídeo na U.Porto, neste momento, depende única e exclusivamente do 
interesse dos docentes na sua utilização. Existem ainda muitas resistências à utilização de novas 
tecnologias, mas que poderão - e deverão - ser mitigadas, em primeira instância, por políticas 
institucionais que enquadrem a sua utilização, promovam a divulgação e premeiem casos de boa 
utilização do vídeo em contexto educativo. O principal beneficiado será sempre o estudante. 
Ainda enquadrado na política institucional, poderá fazer sentido a promoção de espaços dedicados 
à gravação, estúdios a que docentes e estudantes possam recorrer para gravarem vídeos com boa 
qualidade técnica. De forma a aproximar todo o “Campus” da U.Porto, poderá pensar-se na figura 
de “embaixador” dos serviços centrais em cada uma das unidades orgânicas, promovendo dessa 
forma uma política de proximidade. 
O estudo, do ponto de vista profissional, permitiu obter um primeiro vislumbre da realidade 
da U.Porto, podendo ser considerado um bom ponto de partida para a melhor compreensão da 
Universidade como um todo. Apresenta, no entanto, algumas limitações que não nos permitem 
traçar observações perentórias e definitivas sobre os assuntos investigados. O facto de a amostra 
ser de conveniência poderá ser um dos fatores limitadores. Igualmente, todos os participantes 
deste estudo frequentaram uma ou mais ações de formação dedicadas ao tema em análise, 
excetuando os casos dos elementos sinalizados pela unidade de Tecnologias Educativas. Na 
secção seguinte, apresentam-se algumas linhas de trabalho futuro que poderão ser implementadas.  
6.1 Trabalho futuro 
Apesar dos objetivos inicialmente propostos terem sido alcançados, os caminhos abertos por 
este estudo permitem pensar em possibilidades de trabalho futuro e novas linhas de investigação. 
Novos estudos nesta área poderão acautelar uma amostragem mais representativa da 
população, alargando o espectro do estudo. Novos estudos poderão enveredar pela natureza 
quantitativa e explorar diferentes modelos que atribuam mais peso às condições facilitadoras 
como o Unified Theory of Acceptance and Use of Technology (UTAUT) de Venkatesh e colegas 
(2003), de forma a considerarmos de maneira mais concreta qual o impacto destas na utilização. 
O nosso estudo refletiu sobre estes assuntos, mas poderá ser interessante investir numa pesquisa 
mais detalhada. Esta linha poderia fornecer dados que permitissem perceber se há diferenças entre 
diferentes áreas do saber, algo que o nosso estudo não permitiu afirmar de forma conclusiva.  
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Outra possível linha de investigação assenta sobre os efeitos do vídeo nos estudantes. Em 
complemento da literatura já existente, podemos indagar quanto à possível correlação existente 
entre a disponibilização de vídeo e a performance académica dos estudantes. Por outro lado, 
podemos também verificar a possibilidade de existência de uma correlação entre a utilização do 
vídeo e possíveis aumentos de absentismo, sem nunca esquecer o enquadramento pessoal e 
institucional dessa utilização.  
Estes são desafios que nos parecem interessantes e que poderão ser alvo de estudos no futuro. 
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Anexo A 
Tabela 11: Lista de participantes em ações de formação organizados por utilização 
enviada pelo núcleo de Tecnologias Educativas. Existem 37 não utilizadores, 13 
utilizadores e 3 entradas consideradas inválidas por serem elementos já não 
associados à U.Porto. 
Nome de Participante Faculdade Utilização 
Participante 1 [Dado omitido] Não 
Participante 2 [Dado omitido] Não 
Participante 3 [Dado omitido] Não 
Participante 4 [Dado omitido] Sim 
Participante 5 [Dado omitido] Não 
Participante 6 [Dado omitido] Sim 
Participante 7 [Dado omitido] Não 
Participante 8 [Dado omitido] Não 
Participante 9 [Dado omitido] Não 
Participante 10 [Dado omitido] Não 
Participante 11 [Dado omitido] Sim 
Participante 12 [Dado omitido] Não 
Participante 13 [Dado omitido] Sim 
Participante 14 [Dado omitido] Não 
Participante 15 [Dado omitido] Não 
Participante 16 [Dado omitido] Não 
Participante 17 [Dado omitido] Não 
Participante 18 [Dado omitido] Não 
Participante 19 [Dado omitido] Não 
Participante 20 [Dado omitido] Não 
Participante 21 [Dado omitido] Sim 
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Participante 22 [Dado omitido] Não 
Participante 23 [Dado omitido] Não 
Participante 24 [Dado omitido] Não 
Participante 25 [Dado omitido] Não 
Participante 26 [Dado omitido] Não 
Participante 27 [Dado omitido] Inválido 
Participante 28 [Dado omitido] Não 
Participante 29 [Dado omitido] Sim 
Participante 30 [Dado omitido] Não 
Participante 31 [Dado omitido] Inválido 
Participante 32 [Dado omitido] Sim 
Participante 33 [Dado omitido] Sim 
Participante 34 [Dado omitido] Não 
Participante 35 [Dado omitido] Não 
Participante 36 [Dado omitido] Não 
Participante 37 [Dado omitido] Não 
Participante 38 [Dado omitido] Não 
Participante 39 [Dado omitido] Não 
Participante 40 [Dado omitido] Não 
Participante 41 [Dado omitido] Não 
Participante 42 [Dado omitido] Não 
Participante 43 [Dado omitido] Não 
Participante 44 [Dado omitido] Não 
Participante 45 [Dado omitido] Não 
Participante 46 [Dado omitido] Sim 
Participante 47 [Dado omitido] Não 
Participante 48 [Dado omitido] Sim 
Participante 49 [Dado omitido] Sim 
Participante 50 [Dado omitido] Não 
Participante 51 [Dado omitido] Inválido 
Participante 52 [Dado omitido] Sim 
Participante 53 [Dado omitido] Sim 
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Anexo B 
Guião para entrevistas semiestruturadas (utilizadores de vídeo) Adaptado de Davis (1989) 
e Venkatesh e Davis (2000) 
TAM 
Abertura 
1. Como se chama, onde trabalha e qual a área científica? 
2. Quando começou a utilizar o vídeo em contexto educativo? 
3. Como surgiu a ideia de usar o vídeo? 
4. Que tipo de vídeos mais utiliza (dar exemplos como apresentações PowerPoint com 
narração, gravação de ecrã)? 
Escala de itens iniciais para Perceção de Utilidade 
5. Considera que o vídeo afeta o seu trabalho enquanto docente? 
6. Acredita que interfere na sua produtividade, positiva ou negativamente? 
7. Para si, qual a utilidade do vídeo para o desempenho da atividade docente? 
Escala de itens iniciais para Perceção da Facilidade de Utilização 
8. Quais as principais dificuldades sentidas quanto à utilização de vídeo nas atividades 
letivas? 
9. Considera ser trabalhosa a utilização de vídeo educativo? Elabore. 
10. Considera que o vídeo o ajuda a realizar tarefas? Quais? 
TAM2 
Intenção de utilização 
11. Assumindo que teria acesso a meios para a produção autónoma de vídeos, teria intenção 
de o usar? (Se não, porquê?) 
Perceção de utilidade 
12. De que forma é o vídeo útil para a realização do seu trabalho? 
Norma subjetiva 
13. Conhece outros colegas que usem vídeo nas aulas? 
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14. Alguém quem admira considera que deve usar o vídeo nas aulas? 
Imagem 
15. Na U.Porto, considera que quem usa o vídeo tem mais prestígio do que quem não o faz? 
16. Considera que o facto de utilizar vídeo na sua atividade, lhe conferiu algum destaque 
por alguma vez? 
Qualidade do resultado 
17. Considera-se satisfeito com a qualidade dos vídeos que utiliza? (em caso negativo, o que 
gostaria de mudar?) 
Demonstrabilidade do resultado 
18. Fala com outros docentes ou colegas sobre a utilização do vídeo em contextos 
educativos? 
19. Sente alguma dificuldade em explicar a terceiros os resultados de usar o vídeo 
educativo? 
20. De que forma interpreta os resultados da sua utilização do vídeo? 
Encerramento 
21. Gostaria de dizer algo mais neste contexto? 
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Guião para entrevistas semiestruturadas (Não utilizadores de vídeo) Adaptado de Davis 
(1989) e Venkatesh e Davis (2000) 
TAM 
Abertura 
1. Como se chama, onde trabalha e qual a área científica? 
2. Como surgiu a ideia de frequentar uma formação sobre Panopto? 
3. É consumidor de vídeos? 
Escala de itens iniciais para Perceção de Utilidade 
4. Acredita a utilização do vídeo pode interferir na sua produtividade, positiva ou 
negativamente? 
5. Para si, qual a utilidade do vídeo para o desempenho da atividade docente? 
Escala de itens iniciais para Perceção da Facilidade de Utilização 
6. Quais as principais dificuldades sentidas quanto à utilização de vídeo nas atividades 
letivas? 
7. Considera ser trabalhosa a utilização de vídeo educativo? Elabore. 
8. Considera que o vídeo poderia ajudar na realização de tarefas? Quais? 
TAM2 
Intenção de utilização 
9. Assumindo que teria acesso a meios para a produção autónoma de vídeos, teria intenção 
de o usar? (Se não, porquê?) 
Perceção de utilidade 
10. Como poderia utilizar o vídeo na sua atividade? 
Norma subjetiva 
11. Conhece outros colegas que usem vídeo nas aulas? 
12. Alguém quem admira considera que deve usar o vídeo nas aulas? 
Imagem 
13. Na U.Porto, considera que quem usa o vídeo tem mais prestígio do que quem não o faz? 
14. Considera que foi penalizado por não utilizar vídeo na sua atividade? 
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Encerramento 
15. Gostaria de dizer algo mais neste contexto? 
 
 
 
